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Constat  euidenter  omnes  totius  Ecclesiae 
Vniuersitates  Catholicas  in  Itália,  Gallia,  Ger- 
mânia, Hispânia,  &  in  nostra  Lusitânia  huic 
veritati  ita  cõstanter  adhaasisse,  vt  nulla  sit, 
quíE  &  publicè,  &  priuatim  eam  non  profitea- 
tur,  Nec  ego  in  hac  nostra  florentissima  Co- 
nimbrice/isi  Academia...  aliquem  vidi,  qui  op- 
positã  sententiam,  non  dico  publicè  in  Scholis, 
sed  nec  priuatim  defenderit. 

Fr.  ^gydius  de  Praesentatione,  De 
immaculata  beatce  Virginis  Concep- 
tione. 


E'  este  o  sexto  dos  discursos,  que  tenho  composto  para  recitar 
na  real  capella  da  universidade,  em  observância  de  um  dever 
profissional,  que  impende  a  todos  os  lentes  da  faculdade  de  theo- 
logia,  e  ao  cumprimento  do  qual,  mercê,  de  Deiis,  nunca  até 
hoje  me  eximi. 

Destes  discursos  estam  impressos  em  folhetos  os  três  primeiros. 
O  IV  foi  publicado  n-0  Instituto,  w."  de  fevereiro  de  1892, 
vol.  XXXIX,  pagg.  537  e  segg.  O  V  está  inédito;  nem  sequer  che- 
guei a  recitá-lo,  porque  não  se  realizou  o  acto  religioso,  a  que  era 
destinado. 

Segundo  o  seu  logar  d^ ordem  corresponde  pois  a  este  o  n."  VI; 
mais  tarde  se  preencherá  a  lacuna  da  série,  publicando  em  folhe- 
tos os  n.^^  IV  e  V  logo  que  haja  opportunidade. 


o  texto  deste  discurso  voe  tal  qual  foi  pronunciado,  salvo  al- 
guns retoques  levíssimos,  necessários  para  o  hom  arranjo  typogra- 
phico.  Addicionei-lhe  as  notas,  que  algum  interesse  lhe  dam.  Já 
foipuhlicado  w-0  Instituto,  71."  de  dezembro  de  1894,  vol.  xli, 
2^ctgg'  1073  e  segg. 

Coimbra,  março  de  1895. 

A.  de  Vasconcelloz. 


Constituirão  pela  qual  o  bispo  de  Coimbra  D.  Raymundo  Evrard 
instituiu  na  sua  sé  a  festa  da  Conceipão  da  Virgem.  Sêllo  pendente 
deste  documento.  (Anno  de  i32o). 


A  Tolos  fiees  de  Jhesu  xpisío  que  esta  carta  uirem.  Reymúdo  pela 
merceê  de  deus  Bispo  de  Coimbra.  Saúde  en  aquel  5  de  todos  he  uer- 
dadeyra  saúde.  Por  q  todos  somos  certos  assy  pelas  escrituras  dos 
padres  santos  .  come  pelo  q  cada  dia  ueemos  e  ouuimos  dos  marauilhosos 
milagres  e  das  estremadas  mercees  q  deus  faz  no  mudo  pela  uirgem 
gloWosa  sancta  Maria  ssa  madre  a  todos  aqueles  e  aquelas  que  sse  a  ela 
chama  e  se  trabalha  de  a  seruir  deuotamête.  E  segundo  o  qhe  escrito  nos 
seus  milagres .  muytos  q  foro  muy  pecadores  e  uiuiam  como  nõ  deuiam .  e 
quãdo  sse  deste  mudo  partirõ  morreró  en  pecado  mortal  :  tam  solamête 

porq  en  quato  uiuerõ  rezarõ  muy 
deuotamête  as  oras  de  sancta  Maria, 
e  disserõ  por  muytas  uezes  a  Aue 
maria  aa  ssa  onrra.  e  se  chamarõ  a 
ela  en  ssas  conscienças  .  por  rogo  da 
uirgem  gloriosa  saticta  Maria  :  uoluou 
dez/5  as  almas  aos  corpos  daqles  que 
erã  perdudos  .  e  fezerõ  peendença  e 
foro  saluos  per  ela .  e  outros  muytos 
milagres  que  dei<5  fez  e  faz  por  ela . 
q  coraçó  cuydar  e  lingua  dome  nÕ 
poderia'  cotar.  E  outrossy  as  portas 
do  parayso  q  pelo  pecado  d  eua  erã 
sarradas  :  pela  u/rgê  gloriosa  sancta 
Maria  son  abertas  a  todolos  fiees  de 
Jhesu  xpís/o  :  Por  ende  nos  deseiando 
e  querêdo  acrecêtar  o  seruiço  da 
uirgem  glonosa  sancta  Maria  q  ela 
seia  nossa  uogada  e  rogue  por  nos  e 
por  todolos  fiees  de  Jhesu  xpisto  .  e 
nos  gaanhe  graça  e  mercee  e  perdom 
de  deus  padre  poderoso  :  Stabelece- 
mos  e  mãdamos  que  na  nossa  eygreia 
cathedral  de  coimbrã  .  faça  festa  eh 
cada  huú  ano  no  oytauo  dia  do  mes 
de  Dezembro  .  no  qual  dia  a  uirgê 
glonosa  sancta  Maria  foy  cócebuda  . 
assy  como  a  fazem  pelas  outras  ter- 
ras .  e  como  a  ela  mandou  fazer.  E 
pêra  acrecentamêto  e  onrra  da  ssa  festa  :  da  misericórdia  de  deus  fiando 
pelo  poder  q  auemos  de  nosso  senhor  deus  5hesu  xpisto .  e  de  san  Pedro 
e  de  san  Paulo  seus  apóstolos  :  damos  e  outorgamos  a  todos  aqles  e 
aquelas  q  esteueré  en  uerdadeyra  peendéça  e  ueerê  na  uespera  da  dieta 
festa  aas  uesperas .  e  no  seu  dia  aas  matinas .  e  aa  prima .  e  aa  missa  e 
aa  procissom .  e  aa  terça .  e  aa  sesta .  e  aa  Noa .  e  aas  uesperas  .  e  aa 
cõpleta  .  pf  cada  huã  cias  díc/as  horas  .  a  cada  hun  quarenta  dias  de 
perdom.  En  testemúyo  desto  fezemos  ende  seer  feyta  esta  nossa  carta 
aberta  e  seelada  do  nosso  seelo  pendente.  Dada  en  Vacariça  dez  e  sete 
dias  andados  do  mes  Doytubro.  Era  de  Mil  e  Trezentos  e  Cinco  eenta 
e  Oyto  Anos. 


HcnUim  me  diccnt  omiies  fjcncralioncs.  Quia  fecit 
rtiihi  maiina  (Jui  pólens  est.  el  sanclum  nomeii  Eiits. 
Luc.  I,  48-49. 


III.""  e  ex.*"'  prelado  da  universidade, 
Sábios  professores  e  doutores, 
Estudiosa  juventude  académica. 
Senhores  : 


Acabastes  de  ouvir  da  Locca  do  ministro  sagrado  um  fragmento 
da  história  evangélica,  singelo  e  suggestivo  como  uma  esculptura 
gothica,  mavioso  e  sentimental  como  as  falias  da  esposa  dos  can- 
tares, rescendente  como  os  perfumes  orientaes  queimados  em 
lionra  de  Yahveh  no  altar  do  templo  de  Sião. 

O  anjo  Gabriel  recebera  de  Deus  a  missão  festiva  de  baixar 
á  terra,  para  annunciar  que  era  chegada  a  hora  de  se  cumprirem  as 
prophecias  messiânicas.  Estava  prestes  o  momento,  em  que  Deus 
revestiria  carne  humana,  e  viria  fundar  entre  os  homens  o  império 
da  justiça  e  da  verdade  sempiterna.  O  sonho  dourado  dos  patriar- 
chas,  a  esperança  querida  da  humanidade  inteira  ia  realizar-se. 

O  celeste  núncio  deixa  as  regiões  ethereas,  abandona  momen- 
taneamente o  throno  de  Deus,  desce  sobre  uma  povoação  da 
Galiléa  chamada  Kazareth,  e  entra  em  casa  de  uma  Virgem  de 
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nome  Maria,  que  era  noiva  de  José,  humilde  operário  descen- 
dente da  régia  estirpe  de  David. 

A  essa  hora,  em  que  o  sol  ao  esconder-se  no  horizonte  despede 
os  seus  últimos  raios,  e  as  flores  exhalam  mais  intensos  perfumes, 
Maria,  erguendo  até  Deus  seu  espirito  cândido  e  puro  como  o  lirio 
dos  valles,  repetia  mentalmente  um  desses  admiráveis  hymnos  gra- 
tulatorios,  que  a  tradição  hebraica  attribuia  ao  rei-poeta. 

Perante  a  Virgem  o  anjo  curva-se  reverente,  e,  entre-abrindo 
os  lábios  num  sorriso  de  infinita  doçura,  dirige-lhe  esta  saudação 
sublime : 

«Salve,  ó  Virgem,  repleta  da  divina  graça! 

«Salve,  ó  puríssima,  eleita  pelo  Senhor  para  seu  habitáculo! 

«Salve,  ó  Maria,  bemdita  entre  todas  as  mulheres!»  (1) 

Esta  saudação  do  legado  divino  iria  mais  avivar  no  coração  da 
Virgem  o  seu  profundo  reconhecimento  para  com  o  Creador,  que 
tam  admiravelmente  a  exornára  de  dons  da  graça  e  privilégios 
sobrenaturaes ;  de  seu  coração  brotaria  neste  momento  o  hymno 
sublime,  que  mais  tarde  repetiu,  e  que  até  hoje  se  conservou 
inserto  na  história  evangélica: 

«A  minha  alma  canta  as  grandezas  do  Senhor, 
«e  meu  espirito  exulta  em  Deus  meu  Salvador. 
«Pois  attendeu  á  humildade  da  sua  serva, 
«e  eis  que  d'ora  avante  todas  as  gerações  me  proclamaram 
bemaventurada. 


(1)  A  pericopa  evangélica  lida  nesta  solemnidade  diz  assim:  «Missus 
est  angclus  Gabriel  a  Deo  in  civitatem  Galil«ae,  cui  nomen  Nazareth,  ad 
Virginem  desponsatam  viro,  cui  nomen  erat  loseph,  de  domo  David,  et  no- 
men Yirginis  Maria.  Et  ingressus  angelus  ad  eam  dixit:  =  Ave  gratia  plena: 
Dominus  tccum:  benedicta  tu  in  inulieribus=».  Luc.  i,  23-28. 
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«Porque  operou  em  mim  grandes  maravillias  Aquelle  que  é 

omnipotente, 
«Aquelle  cujo  nome  é  santo.»  (1) 

Beatam  me  dicent  omnes  generationes.  Quia  fecit  miJn  magna 
Qui  potens  est,  et  sanctum  nomen  Eius. 


Senhores :  —Desgraçada  a  sociedade  ou  instituição,  que  despreza 
as  suas  tradições  gloriosas,  as  suas  crenças  antigas  e  consagradas 
pelos  séculos:  uma  tal  instituição  tem  os  seus  dias  contados. 

A  universidade  de  Coimbra,  entre  as  suas  tradições  vene- 
randas, no  legado  glorioso  de  crenças,  que  de  geração  em  geração 
têem  passado  de  mestres  a  discipulos  desde  a  sua  origem  até 
hoje,  guarda  um  lemma  respeitado  e  professado  por  todos  os  filhos 
desta  nossa  alma  mater.  E  o  que  diz: 

Maria  foi  concebida  sem  a  mácula  do  peccado  original. 

A  Virgem,  segundo  esta  crença,  desde  o  primeiro  momento  da 
sua  vida  nem  por  um  só  instante  se  achou  no  triste  e  lamentável 
estado  de  privação  de  graça,  a  que  o  peccado  de  Adão  reduziu 
toda  a  humanidade.  Sempre,  desde  esse  momento  inicial  da  exis- 
tência, ella  foi  preservada  de  toda  a  mancha,  rica  dos  dons  da 
graça. 

Eis  a  doutrina  da  igreja  catholica  relativamente  á  primeira 


(1)  "Magnificat  anima  mea  Dominum: 

Et  exullavit  spiritus  meus  in  Dco  salutari  meo. 

Quia  respexit  humilitateni  aneiila^  suk; 

ecee  enim  ex  hoc  beatam  me  dicent  omnos  generationes. 

Quia  fecit  niilii  magna  Qui  i)otens  cst : 

el  sanctum  nomen  Eius».  \xc.  \,  46-49. 

* 
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das  prerogativas  de  Maria,  em  cuja  honra  instituiu  a  presente 
festa;  eis  a  doutrina  sempre  e  sem  excepção  professada  nesta 
universidade,  á  imitação  das  outras  universidades  catliolicas. 

Não  estamos  pois  em  face  de  uma  su])ersti(xio  dos  séculos  de 
trevas,  rendoso  mealheiro  de  franciscanos ,  tinctura  depelagianismo, 
aproveitada  hoje  para  aviar  receitas  na  botica  de  S.  Ignacio,  como 
disse  em  linguagem  apaixonada  e  falsa  um  grande  vulto  do  nosso 
mundo  litterario  (1).  E  uma  doutrina  verdadeira  como  a  palavra 
indefectivel  de  Deus,  que  a  revelou,  consoladora  e  benéfica, 
fecunda  para  as  nossas  almas,  sublime  e  bella  para  as  nossas 
aspirações  estheticas  e  afifectivas. 

Esta  crença  da  conceição  immaculada  de  Maria  apresenta-nos 
a  Mãe  de  Deus  como  o  typo  sublime  e  intangível  da  belleza 
omnimoda  da  mulher,  trasbordando  de  graça  sobrenatural  e  divina ; 
esta  crença  tem  inspirado  as  mais  bellas  producções  do  génio 
christão  na  eloquência,  na  poesia  e  na  arte. 

A  doutrina  da  immaculada  conceição  da  Virgem  foi  professada 
explicita  ou  implicitamente  em  todas  as  edades  christãs  pelos 
pastores,  doutores  e  fieis;  e,  se  houve  algmis  theologos  parti- 
culares que  a  impugnaram,  é  certo  que  nas  universidades  encon- 
traram uma  barreira  inexpugnável,  que  se  oppôs  á  propagação 
de  suas  asserções  erróneas. 

Bem  é  pois  que  rememoremos  e  avivemos  estas  tradições  sym- 
pathicas  e  salutares. 


Neste  meu  discurso,  senhores,  não  me  proponho  fazer  um 
estudo  theologico-dogmatico  da  doutrina  da  conceição  de  Maria, 
que  hoje  constitue  um  dogma  catholico;  noutro  logar,  que  não 


(1)  Alexandre  Herculaxo^  A  mipprcssão  das  conferencias  do  Casino  nos 
seus  Opiisculos,  tom.  i.  pag.  264. 
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aqui,  me  impende  a  obrigação  de  o  fazer  (1).  O  que  me  proponho 
é  apenas  percorrer  em  rápido  exame  a  história  da  nossa  univer- 
sidade, e  mostrar-vos  que  neste  estabelecimento  de  ensino  supe- 
rior sempre  se  timbrou  em  professar  como  verdadeira  a  doutrina, 
que  a  santa  igreja  modernamente  nos  declarou  ser  revelada.  Vereis 
como  todas  as  gerações  de  alumnos  desta  alma  mater  stiidiorum  em 
todos  os  tempos  proclamaram  a  Virgem  santissima  bemaventurada, 
porque  na  sua  conceição  operou  grandes  e  singulares  maravilhas 
de  graça  Aquelle  que  é  omnipotente,  e  cujo  nome  é  santo. 

Beatam  me  dicent  omnes  generationes.  Quia  fecit  mihi  magna 
Qui  potens  est,  et  sanctum  nomen  Eius. 


Senhores:— Filha  da  iniciativa  de  um  rei  sábio  e  da  generosa 
cooperação  de  alguns  ecclesiasticos,  appareceu  nos  fins  do  sé- 
culo xin  a  nossa  universidade  (2). 


(1)  Na  3.»  cadeira  da  faculdade  de  theologia,  onde  se  estuda  esta  ma- 
téria, e  de  cuja  regência  estou  incumbido. 

(2)  Quasi  todos  os  auctores,  que  se  têem  occupado  deste  assumptojul- 
gam  a  nossa  universidade  fimdada  por  iniciativa  do  cleio.  É  opinião  in- 
exacta, que  se  fundamenta  na  carta  escripta  por  alguns  ecclesiasticos  por- 
tugueses ao  papa,  em  data  de  12  de  novembro  de  1288. 

Lendo  porém  com  attenção  as  entrelinhas  deste  documento,  e  confron- 
tando-o  com  a  bulia  de  Nicolau  IV  De  statn  reí/ni  PortwjalicB  de  9  de  agosto 
de  1290:  attendendo  além  disso  ao  fiíeto  de  nenhum  bispo  assignar  a  refe- 
rida carta,  e  reflectindo  no  estado  em  que  ao  tempo  se  achavam  as  relações 
entre  a  corte  portuguesa,  o  alto  clero  e  a  santa  sé;  não  esquecendo  por 
último  o  largo  plano  de  instituições  e  reformas,  que  D.  Dinis  concebera  e  tra- 
tava de  realizar :  chegamos  a  convencer-nos  de  que  a  iniciativa  da  fundação 
da  universidade  pertenceu  a  el-rei.  Os  ecclesiasticos,  que  subscreveram  a 
carta  mencionada,  collaboráram  poderosamente  na  fundação,  cedendo  dos 
rendimentos  de  suas  igrejas  verbas  consideráveis,  para  custear  as  despesas 
de  sustentação  dos  estudos.  Vid.  Tueopuilo  Bi{XG\,Hisf.  da  Univ.  de  Coim- 
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Fundada  em  Lisboa,  e  confirmada  pelo  papa  Nicolau  IV  (1), 
não  tardou  a  ser  transferida  para  esta  cidade  de  Coimbra,  onde 
a  encontramos  no  princípio  do  anno  de  1307  (2).  Aqui  se  des- 
envolveu e  progrediu  enriquecida  com  muitos  privilégios  liberal- 
mente dispensados  por  el-rei  D.  Dinis,  seu  fundador  (3). 


bra  iKis  suas  relações  com  a  instrucção  publica  poHmjucza,  tom.  i^  i.*  epo- 
cha^  cap.  n,  pagg.  70  e  segií. 

(1)  Bulia  De  statu  regni  Portugalice,  citada  em  a  nota  anterior.  Encon- 
tra-se  este  diploma,  trasladado  juntamente  com  outros  relativos  á  universi- 
dade^ no  Liwo  verde,  existente  no  archivo  deste  estabelecimento,  foi.  1  v."; 
e  também  em  uma  pública-fíirma  dos  mesmos  documentos,  datada  de  20 
de  agosto  de  1604,  que  se  acha  no  mesmo  archivo,  e  tem  á  frente  a  inscrip- 
ção :  Livro  dos  privilégios  qve  os  Reis  de  Portvgal  concederam  a  esta  Vni- 
versidade,  foi.  2.  Foi  publicado  por  fr.  Francisco  Brandão  na  Monarch. 
Lnsit.,  part.  V,  app.,  escrit.  xxiv;  por  Leitão  Ferreira  nas  Noticias  chrono- 
logicas  da  Univ.  de  Coimbra  (in  CoUecçam  dos  documentos  e  memorias  da 
Academia  Real  da  Hist.  Portiig.,  ann.  1729,  n.°  xxxii)  pag.  41;  et  ab  aliis. 

(2)  A  existência  da  universidade  em  Coimbra  nesta  epocha  é  attestada 
por  uma  carta  régia  de  conlirmação  das  Comtitviçues  do  Estudo  de  Coimbra, 
datada  de  27  de  janeiro  de  1307.  Lè-se  esta  carta,  que  traz  insertas  as  re- 
feridas constituições,  no  Livro  verde,  foi.  15  v.°,  e  no  Livro  dos  privilégios, 
foi.  19  v." 

Note-se  que  no  Livro  verde,  bem  como  no  dos  privilégios,  que  não  passa 
de  uma  cópia  daquelle,  o  referido  diploma  tem  a  data  de  vijiile  sele  dias  de 
Janeiro  Era  de  mjl  Hf  &  ciinjuoenta  cinq°  anos,  o  que  corresponde  ao  anno 
de  Christo  1317.  É  certo  porém  que  esta  data,  assim  como  as  de  muitos 
outros  documentos,  que  se  léeni  nestes  traslados,  vem  errada  em  10  annos, 
o  que  é  fácil  de  verificar. 

Esta  transferencia  foi  confirmada  por  auctoridade  de  duas  bulias  do  papa 
Clemente  V,  ambas  escriptas  em  Poitiers  a  26  de  fevereiro  de  1308,  e  diri- 
gidas, uma  a  el-rei,  outra  ao  arcebispo  de  Braga  e  ao  bispo  de  Coimbra. 
Léem-se  no  Livro  verde,  foll.  2  v."  e  5 :  e  no  Livro  dos  privilégios,  foll.  3  v." 
e  7. 

(3)  É  interessante  a  carta  de  privilégios  concedida  por  el-rei  á  univer- 
sidade de  Coimbra,  e  outras  provisões  complementares  desta,  que  se  lhe 
seguiram.  Cliega  a  impiossionar  a  solicitude  paternal,  com  (lue  o  monarcha 
prevê  todas  as  necessidades,  e  attende  a  todas  as  conveniências  dos  estu- 
dantes e  suas  famílias,  cercando-os  de  privilégios  e  isenções.  Notarei  espe- 
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Decorre  algum  tempo.  Chega  o  aiino  de  1320. 

Governava  então  a  diocese  conimbricense  o  bispo  D.  Raymundo 
Evrard,  prelado  muito  distincto  e  não  extranho  á  universidade, 
sobre  a  qual  exercia  jurisdicyão,  segundo  a  constituição  primitiva 
deste  estabelecimento  (1). 


cialmente  a  legislação,  que  estabelece,  para  evitar  qiic  os  senhorios  de  casas 
em  Coimbra  exijam  rendas  excessivas  aos  estudantes. 

Encontram-se  traslados  desta  caria  de  prínhiiios,  que  alguns  auctores 
chamam  impropriamente  prmriros  cstattdos,  no  Livro  verde,  foi.  9  v.",  e  no 
Livro  dos  privilégios,  foi.  12  v."  Anda  publicada  na  Monarch.  Lnsif.,  part.  v, 
app.,  escrit.  xxv;  nas  Noticias  chronohxjicas  da  Univ.  de  Coimbra,  pag.  94; 

et  alibi. 

(I)  A  bulia  de  Nicolau  IV  De  statu  regni  Portiujalia  dava  ao  bispo  de 
Lisboa,  ou  ao  vigário  geral  do  cabido  sede  vacante,  a  faculdade  apostólica 
de  conferir  graus  académicos  aos  habilitados  pela  universidade.  Quando 
vciu  a  bulia  de  Clemente  V  Profectibas  publicis,  dirigida  ao  arcebispo  de 
Braga  e  ao  bispo  conimjjricense,  reconheceu-se  e  confirmou-se  a  trasladação 
da  universidade  para  Coimbra,  ficando  nesta  cidade,  por  virtude  do  referido 
diploma,  no  goso  dos  mesmos  privilégios  e  indulgências,  e,  mutatis  vmtun- 
dis,  nas  mesmas  condições  em  que  vivia  e  de  que  anteriormente  gosava  em 
Lisboa,  segundo  a  bulia  do  papa  Nicolau  IV.  Por  isso  era  o  bispo  diocesano 
quem  conferia  aífui  os  graus  académicos  anctoritate  apostólica. 

Também  era  perante  o  foro  ecclesiastico  que  haviam  de  responder  todas 
as  i)essoas  da  universidade  por  seus  crimes,  e  neste  tribunal  corriam  as 
causas  eiveis,  em  que  eram  auctores  ou  réus,  pois  tinham  completa  isenção 
da  alçada  dos  tribunaes  civis.  Assim  o  determinaram  Nicolau  IV  na  sua 
bulia,  e  D.  Dinis  na  mencionada  carta  de  privi.h>(jios  á  universidade  de 
Coimbra. 

«Sanccimító  insuptr  ut  nuUi  nvigistvi  et  scollares  ae  scruientes  ip.sorwm 
si  q»od  absit  fo/ítingerlt  eos  im  qííOcu//íq»í'  malefício  deprchendi  ah  aliq»o 
laico  judicentíír  vel  túam  puniant^r  ms\  forte  indicio  ccclesie  roxdepnati 
rcliuq«flntMr  curie  secular/».  (Bulia  De  statu  regni  Portngaliw,  in  Livro 
verde,  foi.  2). 

«Et  si  scollares  qí</squa>»  voluerit  ro»ue)iire  ratiom  cr/minis  vel  con- 
iractus  vel  allia  quammqiie  cansa,  vel  occasiowe  addcat  eoram  Judiccs  or- 
dinários scilicet  e\^iscopmn  uel  eius  vicariuwi  seu  maglstrum  scollaru?»  si 
hoc  noscatur  ad  suum  odiciuin  pertinere  /pc/-  hoc  tamen  legi  dicenti  quod 
mflgisíri  in  ssuos  scollares  ius  dicere  ualeant  no/í  jntendimws  derogare  sed 


16 


Autes  de  ser  bispo  havia  alcançado  o  supremo  grau  académico 
de  doutor  ou  mestre,  e  gosava  mui  honrosa  reputação  de  homem 
justo  e  misericordioso^  verdadeiro  e  pudico^  nobre  pelo  sangue  e 
pelos  costumes,  extirpador  de  vidos  e  plantador  de  virtudes,  hu- 
milde, honesto,  de  trato  agradável  para  todos,  como  a  seu  respeito 
se  exprimem  os  velhos  documentos  (1). 

A  8  de  dezembro  desse  anno  celebra-se  pela  primeira  vez  nesta 
cidade  com  solemne  pompa  a  festa  da  conceição  de  Maria,  alli, 
na  velha  cathedral  que,  resurgindo  da  própria  ruina  como  a 
phenix  da  fábula,  reapparece  hoje  a  nossos  olhos  com  a  sua  antiga 
e  bella  feição. 

O  bispo,  em  constituição  datada  de  Vacariça  a  17  de  outubro 
de  1320,  instituíra  e  ordenara  esta  festividade  (2);  e,  para  que 


eam  jn  ssua  firmitate  volunií/.s  pcrdurare».  (Carta  de  privilégios  de  D.  Dinis, 
in  Livro  verde,  foi.  8). 

Allude  el-rei  nesta  passagem  á  questão,  que  se  ventilara  entre  o  bispo  e 
o  mestre-esrhola  da  sé  de  Lisboa,  querendo  cada  um  delles  que  a  si  per- 
tencesse a  jurisdicção  sobre  a  universidade.  Vè-se  que  D.  Dinis  evita  pru- 
dentemente envolver-se  em  tal  questão,  se  porventura  ella  resurgisse  em 
Coimbra,  o  que  não  consta  que  succedesse.  (Vid.  Leitão  Fekreira,  op.  cit., 
pag.  50;  TiiEOPHiLO  Braga,  Hist.  da  Univ.,  cap.  cit.,  pag.  82. 

(1)  Vid.  not.  (1)  á  pag.  seg. 

(2)  Existe  ainda  boje  o  pergaminho  autbentico,  onde  se  acha  exarada  esta 
constituição,  no  archivo  nacional  da  Torre,  do  tombo,  entre  os  documentos 
que  foram  do  arch.  do  cabido  de  Coimltra,  gav.  12,  repart.  2,  maç.  1,  n."  25. 

Á  solicitude  e  incansável  obsequiosidade  do  director  daquelle  archivo, 
o  sr.  José  Manuel  da  Costa  Basto,  devo  o  ter  sido  encontrado,  depois  de 
fatigantes  buscas,  e  por  isso  o  poder  publicar  tam  interessante  diploma, 
que  vai  na  estampa  junta  ao  prinicipio  deste  discurso. 

Acha-se  em  perfeito  estado  de  conservação.  O  scllo  em  cera  branca, 
pendente  por  cordões  de  seda  de  cor  vermelha,  também  está  muito  bem 
conservado,  e  é  um  bello  exemplar  de  gravura  gothica.  Representa  sob 
dupla  arcada  a  annunciação  da  Virgem.  Uma  flor  de  lis  ergue-se  de  um 
vaso,  collocado  entre  Maria  c  o  anjo.  Ao  fundo,  sol)  um  arco  trilobado,  vê-se 
o  bisi)o  D.  Raynumdo,  em  vestes  pontificaes,  de  joelhos,  mãos  erguidas,  e 
entre  ellas  o  l)a('ulo  pastoral;  com  a  cabeça  um  pouco  decaída,  ergue  os 
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nunca  deixasse  de  se  fazer  com  a  pompa  devida,  dotou-a  abun- 
dantemente com  bens  seus  (1). 


olhos  com  expressão  supplicanlo  para  a  Virgem.  Em  volta  Ic-se  a  iuscrip- 
ção  gothica:  >^  sigillum:  raymvvídi:  dei:  cnxtia :  episcopi :  colywurien.s/.s-. 
Nesta  inscripção  faltam  apenas  as  leiras  epi,  abreviatura  de  muscojn.  ([ue 
correspondem  a  uma  peijuena  lasca  de  cera,  que  saltou  fora. 

Devido  á  feliz  coincidência  de  se  achar  em  Lisboa,  quando  para  ver  esta 
carta  visitei  a  Torre  do  tombo,  o  meu  amigo  dr.  Teixeira  de  Carvalho,  |)Osso 
aqui  juntar  á  carta  ei»iscopal  a  reproducçào  do  bello  e  interessante  sello  do 
antistite  conimbricense,  a  meu  pedido  desenhado  pelo  talentoso  artista. 

(1)  Tem  bastante  interesse  a  inscripção,  que  a  respeito  deste  bispo  foi 
exarada  no  Livro  dos  Calendas  do  cabido  de  Coimbra,  precioso  mamiscripto 
dos  séculos  xm  e  xiv.  Delia  se  vè.  que  D.  Raymundo  deixou  por  sua  morte 
ao  cabido  da  sua  sé,  entre  muitos  outros  legados,  um  livro  com  os  officios 
do  santíssimo  Sacramento  e  da  conceição  de  Maria,  e  além  disso  e  de  vá- 
rias alfaias  preciosas  destinadas  ao  culto,  etc,  algumas  propriedades,  a  fim 
de  todos  os  annos  se  fazer,  a  8  de  dezemljro,  a  referida  festa  em  honra  da 
Virgem.  Diz  assim  a  inscripção  mencionada: 

«In  noí«iíie  do?w/ni  Ame  Anuo  A  Natiuitate  dui  m  ccc  xx  nu"  videli- 
cet  die  xv  Julii  (obiitj  Apud  lignares  Reuerendus  pater  downus  Raymúdus 
boné  memorie  epw("tí/;/<s  colymbr'  nepos  áoiiini  aymcrici  foelicis  recorda- 
tionis  e[iiscopi  eiusdê  oriundus  de  caiarco  caturcensis  dyocoesis  magister 
in  artibus  uir  iustus  et  misericors  ucrax  et  luidicus  genere  et  moribus  no- 
bilis  extirpator  uitiorum  et  plantator  uirtutú  humilis  honestus  qui  itriíuo 
canonicus  colymbr^  postmodú  thesaurarius  deinde  docanus  o»ííiibus  placi- 
bilis  fuit  qui  multa  bona  fecit  ecclesie  colymbr'  in  uita  et  in  morte  sua 
primo  in  uita  sua  statuit  cellebrari  festum  cõceptionis  glorioso  virginis 
marie  et  donauit  capitulo  colymbr'  domos  suas  in  quibus  morabatur  dum 
erat  decanus  et  donuis  olim  fernandi  dicti  pardani  pro  pitancia  dicte  festi- 
uitatis.  Item  pro  Anniuersario  patrui  sui  predicti  donauit  capitulo  vincam 
suam  et  oliuetu  quod  habebat  iuxta  monasteriu  de  cellis  de  guimt/?"anis 
in  morte  uero  dimisit  capitulo  cú  corpore  suo  centu  libras  et  \\  libras  pro 
missa  diei  qua  fuit  sepultus.  Item  pro  tricessimo  suo  centíã  et  l'"  libras. 
Item  dimisit  capellã  unã  capituli  utililer  et  cu  magno  augniento  capitulo 
que  uero  sequntur  augmciitauit  in  dieta  capclla  in  uita  et  dimisit  in  morte 
capitulo  meniorato  primo  duo  bacillia  de  argento  i\  marcbarí////  et  duaiv/?» 
unciarí/??í  cú  demidia  et  três  i»anos  preciosos  deauratos  pro  capis  fatiendis. 
Item  duo  candelabra  de  areeuto  duarí</«  marchar?////  et  duar»///  uucian/w 
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Quer  o  bispo  procedesse  de  moto  próprio  (1),  quer  fosse  soli- 
citado, segundo  refere  a  tradição,  por  D.  Isabel  (2) — a  Rainha 
Santa,  cuja  sympathica  e  bem  querida  recordação  cinco  séculos 
decorridos  ainda  não  puderam  apagar  da  memória  deste  povo — é 
certo  que  a  universidade,  cuja  vida  era  nesse  tempo  accentuada- 
mente  clerical  e  dependente  do  ordinário  diocesano,  não  podia 


Item  (|uanclã  crucem  de  argento  cú  quinque  gemis  preciosis.  Item  unã 
archã  pro  corpore  xp/s/i  uuius  marche  et  vi  úcian/m.  Item  unú  vas  de  ar- 
gêto  pro  crismate  et  óleo  sancto  et  infirmon/m  duanim  marchan/?n  et  unius 
úcie  cú  dimidia.  Item  quandã  calderiã  de  argento  cú  suo  spargillo  Aaârvm 
marcharw?w  et  unius  uncie  cú  dimidia.  Item  duo  sandália  cú  suis  oníamentis 
et  cú  uno  pano  de  auro  cõtexto  pro  cathedra.  Item  quodã  psalterium  bonú. 
Item  duas  chirotecas  episcopales.  Item  quendã  librú  cú  prefaciis  puntatú. 
Item  aliú  bbrú  cú  oíTitio  corporis  xp/síi  et  conceptionis  bmte  virginis  marie. 
Item  duas  tohalias  pro  ornado  altari.  Item  corporaUa  plura  in  quodã  pano 
deaurato.  Item  un  superpellicia.  Itê  relíquias  miútontm  sanctorwm.  Itê  unú 
pectê  de  ebore.  Itê  quandã  ampullã  cú  balssamo». 

Note-se  que  não  foi  copiada  esta  inscripcão  directamente  do  livro  original, 
existente  no  archivo  nacional  da  Torre  do  tombo.  A  este  faltam  as  folhas  101 
a  110^  e  121  a  130;  na  primeira  destas  lacunas  eracomprehendida  a  inscrip- 
cão que  publico  agora.  Serviu-me  de  texto  para  esta  publicação  uma  cópia 
do  século  XVI  do  mencionado  Lirro  das  Calendas,  que  está  depositada  no 
mesmo  archivo.  Na  bibliotbeca  da  universidade  ha  outra  cópia,  que,  segundo 
tenho  podido  verificar,  se  não  reporta  ao  original,  mas  ao  referido  traslado 
do  soe.  XVI,  reproduziudo-o  muito  incorrectamente.  Esta  segunda  cópia  é 
do  século  passado,  e  tem  o  frontispício  impresso. 

(1)  Esta  hypothese  é  verosiniil.  D.  Raynumdo  Evrard  era  francês,  e  na 
França  estava  a  esse  tempo  muito  vulgarizada  a  devoção  á  conceição  de 
Maria,  cuja  festa  se  celebrava  naquelle  país  em  grande  numero  de  igrejas. 
Além  disso  este  bispo  era  doutor  ou  mestre,  provavelmente  pela  universi- 
dade de  Paris,  ({ue  defendia  com  grande  vigor,  como  veremos,  a  doutrina 
da  inmiaculada  conceição. 

(2)  D.  António  Caetano  de  Sousa,  Hist.  Genealog.  da  Casa  Real  Port., 
t.  I,  pag.  214;  idem,  Agiolog.  Lnsit.,  X.  iv,  dia  4  jul.,  comment.  A,  pag.  57; 
António  José  de  Figueiredo,  iiitrod.  á  ed.  olysiponense  (1849)  da  dissert. 
De  hnmanilalo  U.  V.  Marice  Conceptn  do  P."  J.  Perrone,  pag.  xiv  e  xvm; 
et  alii. 
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deixar  de  ser  influenciada  por  este  culto,  e  adherir  á  doutrina 
relii^-iosa,  em  que  elle  se  baseava. 


Mas  entretanto,  senhores,  não  havia  em  a  nossa  universidade 
nenhuma  cadeira  de  sciencia  theologica  (1).  A  doutrina  da  con- 
ceição immaculada  de  Maria  não  era  portanto  ensinada  nem  im- 
pugnada nestas  escholas  universitárias. 

Foi  no  reinado  de  D.  Fernando  que  da  santa  sé  emanou  o 
primeiro  documento,  em  que  se  legitima  a  existência  de  uma 
faculdade  theologica  na  universidade  portuguesa  (2).  E  uma  bulia 


(i)  Vid.  bulia  De  statu  regni  Portugália;  e  carta  de  privilégios  de  D.  Dinis, 
citt.  em  asnutt.  (1)  o  (3)  á  pag.  14  deste  opúsculo.  Cf.  fr.  Fr.\ncisco  Brand.vo, 
Monarrli.  Liisif.  part.  v,  liv.  xvi,  cap.  lxxiu  e  lxxiv,  foi.  16o  w."  e  segg.;  Leitão 
Veru^ira, Noticias chronologkas  da  Universidade  de  Coimbr(i,^ag.  53  e  segg.; 
MoTTA  Veiga,  Esboço  liistorico-litt.  da  fac.  de  Theolog.,  pag.  33  e  segg.;  Vis- 
conde DE  ViLLA  Maior,  Exposição  succinta  da  organisação  actual  da  Univ. 
de  Coimbra,  pag.  17  e  segg.;  et  alii. 

Fr.  António  da  Purificação,  na  Chron.  da  antiqvissima provinda  de  Portvg. 
da  Ordem  dos  Eremitas  de  S.  Agostinho,  part.  ii,  liv.  vii,  tit.  i,  §  iii,  foi.  213  v.°, 
aíTirnia,  que  nesta  universidade  houve  desde  a  fundação  Lcm/ísí/c  Theologia.  & 
da  Sagrada  Scriptura;  e,  no  mesmo  tit.,  §  v,  foi.  217,  transcreve  um  do- 
cumento, que  é  nada  menos  do  que  a  pública-fórma  de  uma  parte  dos  esta- 
tutos dados  por  D.  Dinis  á  sua  universidade,  nos  qnaes  havia  um  capitulo, 
que  se  inscrevia  Regimento  dos  Antas  da  Theologia,  donde  se  deduziria 
a  verdade  de  tal  aílinnação.  É  certo  porém,  que  esses  estatutos  nunca 
existiram,  e  que  a  supposta  piihlica-fiirnia  não  passa  de  unia  invenção  do 
chronista,  ou  é  producto  da  habilidade  falsaria  de  qualiiucr  frade  da  sua 
'  ordem.  Vid.  a  este  respeito  Leitão  Ferreira,  op.  cit.,  pag.  241  e  segg. 

(2)  Deve  notar-se,  que  já  no  reinado  de  D.  AfTonso  IV  veiu  uma  bulia 
de  Clemente  VI,  datada  de  Avinhão  a  13  de  setembro  de  1330,  em  que  ha 
referencia  iiniversix  dortovilms  et  inagisiris  ac  srolurihiis  stndii  UHxbonen.  in 
sacra  pagina  et  in  inre  canonirn  et  ririli.  iu  medicina  et  guidibet  alia  licita 
facultate  legentea  ac  slndentes.  Isto  [loréni  não  tem  a  importância,  que  á 
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do  papa  Gregório  XI,  datada  de  Anagni  aos  7  de  outubro  de 
137G  (1).  Este  documento  só  veiu  a  ser  publicado,  quando  já 


primeira  vista  pude  parecer.  Sam  formulários  de  ehancellaria,  e  neste  caso 
a  realidade  histórica  não  correspondia  aos  dizeres  do  diploma.  A  esse  tempo 
ainda  não  havia  faculdade  theologicaem  a  nossa  universidade.  Vid.  P.  Hein- 
Ricií  Denifle,  Die  Entstehimg  der  Ihuversitãtm  des  Mittelalters  bis  1400, 
vol.  I,  pag.  529. 

(1)  Creio  que  este  diploma  interessante  ainda  se  acha  inédito,  a  não  ser 
um  excerpto,  que  já  foi  publicado  (vid.  O  Instituto,  jornal  scientifico  e  lit- 
terario  de  Coimbra,  vol.  xxxvn,  pag.  688).  Vou  por  isso  transcrevé-lo  inte- 
gralmente. 

«Gregorius  ep/5ro;)us  senuís  seruor?/?M  Dei  ad  perpetuai»  Rei  memoriam, 
ad  studium  vlixbonen  qí/od  sieut  fide  dignis  testemonijs  accepimi/s  propitia 
diuinitate  scientia  ílorct  u/rtutib»/s  ahúdat  et  multitudine  scollarium  est 
fecu?fdum  dirigentes  nos/re  cojísiderationis  acumen  |  Carissimi  jn  X"  fillij 
nosfri  fernandi  Regis  portugallie  illustris  precibí/s  jnclinati  |  cupientes  qw^ 
ut  huiM.smodi  studium  auctore  doí^mo  eo  maius  suscipiat  incrementuw  | 
quo  inibi  studentes  post  legitimes  labores  post  sudores  innumí?ros  post  le- 
ctioues  asiduas  et  lucubrationes  mwltiplices  qííib?/s  qHosi  qídbusdam  %ra- 
dibus  ad  dulcíssimos  fruct«s  scientie  peruenitur  honorib^s  qwivM-tutis  swnt 
vberrimum  alimentu???  et  desideratis  ij?signibíí9  (\h\  generosorum  scolarium 
animi  tamq<<fl»í  qtãbusdam  stinmllis  ad  studiu?/*  incitantí/r  se  co«spexerint 
decorari  |  ut  jm  dicto  studio  \n  onnú  licita  facultate  doctoratus,  magisterij, 
licentie,  bachalariat?/.s'  iusignia  suííicientibíís  et  benemeritis  scollaribus  (o 
que  se  segue  até  fechar  o  parenthesis  não  se  pôde  ler  no  texto  do  Livro  verde 
por  ter  sido  destruído  o  papel  pelo  tinta  :  lê-se  á  margem,  escripto  por  alguém, 
que  teve  a  feliz  lembrança  de  salvar  o  texto,  quando  principiava  a  destruir-se 
o  papel — conferri,  concedi  et  exhiberi  ualeant  observatis  solenitatibus  et 
consuetudinibus  obseruari  in  ta)llibí(s .  cowsuetis  autoritate  aposíolica  tenore 
prcscntium  jndulgem?<.s  ||  Nulli  írgo  om«ino  ho?/n)mm  liceat  paginam  noò'tre 
coucessioíàs  infringere  uel  ei  ausii  temerário  cont raive  ||  Si  q»is  autem  hoc 
attenptare  presumpserit  indignationem  om?iipote>itis  Dei  et  beatorH?^  petr* 
et  pauli  apostolloru?/t  ei?/s  senoueritjncursuru/u.  Dat'  Anagni e  noíi  octobrtô 
Pontificat/zs  nostri  anuo  septimo».  Livro  verde,  foi.  60.  Cf.  Livro  dos  privilé- 
gios, foi.  72  v.";  António  José  TEixEniA,  As  insignias  dontoraes  in  O  Insti- 
tuto, loc.  cit.-.  José  M.í^iua  Rouiíiiíues,  A  Universidade  de  Lisboa- Coimbra, 
ibid.,  vol.  XL,  pag.  349. 
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reinava  em  Portugal  o  mestre  de  Avis,  seiulo  lido  na  só  di-  Lisboa 
no  dia  28  de  fevereiro  de  1388  (1). 

Fundou-se  em  seguida  a  faculdade  de  theologia,  ao  que  parece, 
com  uma  s('»  cadeira  (2). 

A  1(3  de  julho  de  1431  jura  a  universidade  os  primeiros 
estatutos,  de  que  resta  memória,  e  nelles  se  prescreve  a  forma 
por  que  serám  conferidos  os  graus,  assim  em  theologia  como  nas 
demais  faculdades  (3). 

E  qual  era  entcão  a  doutrina  professada  neste  instituto  de  ensino 
superior  relativamente  á  conceição  de  Maria? 

Não  restam  documentos,  que  directamente  no-lo  digam;  ha 
porém  considerações  ponderosas,  que  me  levam  a  afíirmar  como 
certo,  que  vigorava  a  doutrina  da  conceição  immaculada. 

Era  então  a  universidade  de  Paris  a  alma  mater  studiorum 
theologicorum.  Tivera  por  muito  tempo  o  monopólio,  e  ainda 
agora  conservava  a  primazia  do  ensino  superior  da  sciencia  theo- 
logica.  Os  papas  cercavam-na  de  paternaes  carinhos,  e  conce- 
diam-lhe  grandes  privilégios,  considerando-a  como  o  romanm  sedis 
studium  (4). 

De  todo  o  mundo  corriam  a  ella  os  jovens  sedentos  de  saber 
as  letras  divinas,  e  ambiciosos  de  obter  os  graus  académicos  in 
sacra  theologia. 


(1)  Livro  verde  e  Livro  dos  privilégios,  locc.  citt.  Cf.  António  José  Tei- 
xeira, loc.  cit. 

(2)  Carta  del-rei  D.  João  I  de  25  out.  1400,  cm  que  dispensa  do  paga- 
mento para  os  pedidos.  Vid.  Francisco  Carneiro  de  Figueirôa,  Memorias 
da  Universidade  de  Coimbra,  MS.  existente  no  arch.  da  univ.  foi.  11  v.",  iu 
Anmiario  da  Univ.  de  Coimbra,  an.  1874-1875,  pag.  237;  Leitão  Ferreira, 
op.  cit.,  pag.  240;  Motta  Veiga,  op.  cit.,  pag.  39;  et  alii. 

(3)  Livro  verde,  foi.  6.  Cf  Livro  dos  privilégios,  foi.  8  v.";  FigieirAa,  MS. 
cit.,  foi.  14  V.,  in  Annuar.  cit.,  pag.  242;  Leitão  Ferreira,  op.  cit.,  pag.  270; 
José  Silvestre  Ribeiro,'  Historia  dos  estabelecimentos  scientificos  e  litterarios 
de  Portugal,  vol.  i,  pag.  443;  et  alii. 

(4)  Denifle,  op.  cit.,  pag.  705. 
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As  outras  universidades,  ou  não  professavam  esta  sciencia, 
ou  as  suas  feculdades  theologicas  se  reconheciam  filhas  da  pari- 
siense, cujas  doutrinas  eram  por  ellas  recebidas  com  acatamento 
filial  (1). 

Olliava-se  a  Sorbona  como  o  oráculo  vivo  da  sciencia  reli- 
giosa, oráculo  que  os  prelados  consultavam  respeitosamente  em 
pontos  duvidosos,  e  que  até  os  próprios  papas  ouviam  antes  de 
proferirem  sentenças  dogmáticas  (2). 

Ora  a  universidade  de  Paris,  desde  que  teve  conhecimento  das 
admiráveis  e  lucidissimas  exposições,  dos  argumentos  invenciveis 
de  João  Duns  Scoto  a  favor  da  conceição  immaculada,  pronun- 
ciou-se  logo  pela  doutrina  do  dodor  subtilis  contra  a  do  doctor 
angelicus  (3).  Durante  todo  o  século  xiv  a  universidade  parisiense 
defendeu  com  grande  ardor  e  enthusiasmo  esta  doutrina,  consa- 


(1)  Ibid.,  pag.  703  e  segg. 

(2)  Yid.  uot.  (1)  á  pag.  24  deste  opúsculo. 

(3)  Ha  escriptores  que  dizem^  que  Scoto  veiu  a  Paris  tomar  parte  em 
uma  discussão  pública  sobre  a  doutrina  da  conceição  de  Maria^  então  já 
calorosamente  disputada  entre  franciscanos  e  dominicanos.  Segundo  esses 
escriptores,  esta  discussão  foi  preceituada  pelo  pontífice  romano,  a  fim  de 
apurar  a  verdade  e  pôr  termo  aos  tumultos  e  escândalos,  que  iam  surgindo, 
e  realizou-se  perante  a  universidade  parisiense  e  os  delegados  especiaes 
enviados  pelo  papa.  Scoto  rechaçou  por  tal  fúriíia  os  adversários  da  conceição 
immaculada,  demonstrou  esta  doutrina  tam  assombrosa  e  triumphantemente, 
que  a  Sorbona  lhe  adjudicou  o  titulo  de  Doclor  subtilis.  Vid.  WADDmc, 
Annales  Minonm,  ed.  2.%  tom.  vi,  ad  ann.  1304,  cap.  xxxiv  e  seg.,  pag.  51 
e  seg. 

Outros  contestam  a  realidade  de  tal  discussão.  Vid.  Natal  Alexandre, 
Historia  ecclesiustica  veleris  noviquc  Testamenti,  secc.  xm  e  xiv,  cap.  v, 
art.  1,  §  11,  ed.  Veneza- 1762,  tom.  vin,  pag.  129.  É  certo  porém,  que  Scoto 
se  immortalizou  com  a  sua  erudita  e  subtilissima  defesa  da  immaculada 
conceição  de  Maria,  exposta  nos  commentarios,  que  escreveu  ás  sentenças 
de  Pedro  Lombardo,  in  3  sententiar.,  dist.  3,  q.  1,  a-  qual  defesa  se  encontra 
na  ed.  parisiense  de  Jelian  Granion,  a  mais  antiga  que  conheço,  e  que  traz 
o  titulo — Tertius  liber  doctoris  subtilis  fratris  lohannis  duns  Scoti  ordinis 
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grando-a  como  a  imica   digna   de  ser  professada   por  doutores 
catholicos  e  por  sábios  piedosos  (1). 

Os  doutores  das  outras  academias  catholicas  seguiram  as  idéas 
canonizadas  pelos  sorbonenses,  e  a  nossa  universidade  ncão  podia 
fazer  excepção  a  esta  consonância  admirável  de  vozes,  que  pro- 


Minorum  super  scntentim,  na  foi.  \:  na  edir  de  Lyão-  16:59,  a  [lagg.  91  e 
segg.  do  tom.  vii,  pari.  i. 

Foi  esta  defesa  de  Scoto,  (jue  comniovcu  a  universidade  de  Paris,  e  a  fez 
adoptar  como  sua,  de  então  em  diante,  a  doutrina  da  immaculabilidadc  de 
Maria. 

(1)  Pehrone,  op.  cit.j  i)arl.  i,  cap.  ni,  pag.  18  da  ed.  cii. 

E  digna  de  registar-se  a  seguinte  declaração,  feita  por  JoÃo  U.vcon,  (pie 
falieeeu  no  meado  do  sec.  xiv:  A  multis  ainiis  dispiitutmn  est.  inter  tlieolmjos 
in  Hniversit'itibi(s  pari'>iensi  et  oxoniensi,  et  idiiqiie  detenniiiafum,  qnod  mnc- 
tam  est  conceptionein  beatae  Mariae  celebmve,  habito  respecta  ad  ejiis  sanctifi- 
catione)i>;et  in  dictis  unirersitídibus  celeb)'(dt(r per  stídutani.  Vid.  ejusd.  Opera, 
ed.  Veneza  -  lo26,  vol.  n,  foi.  94,  col.  2. 

Tamljem  não  devo  deixar  de  referir,  em  confirmação  do  que  aíTirmo  no 
texto,  o  facto  suecedido  com  o  dominicano  João  de  Mouçon,  o  qual  apre- 
sentou á  universidade  de  Paris  quatorze  theses,  que  se  propunha  defender 
para  obter  o  grau  de  doutor.  Quatro  delias  impugnavam  abertamente  a 
doutrina  da  conceição  immaculada.  A  faculdade  de  theologia  condemnou 
as  proposições,  e  a  universidade  toda  ratificou  esta  sentença  no  anno  de 
1387;  o  bispo  de  Paris  prohibiu,  que  alguém  publicasse,  pregasse  ou  en- 
sinasse taes  proposições.  (Vid.  Natal  Ale\.\ndre,  Uist.  Ecd.  sec.  xni  et  xiv, 
cap.  m,  art.  23,  ed.  cit.,  vol.  vni.  pag.  110  e  segg.  Cf  os  opúsculos  do  car- 
dial  Pedro  de  Alliago  contra  Monçon,  que  se  lêem  em  app.  ao  vol.  i 
das  obras  de  João  Gerson,  ed.  EUies  du  Pin,  Antuérpia- 1706,  col.  693  e 
segg.,  os  quaes  têem  por  titulo :  Propositiones  damnatae  Joannis  de  Monte- 
sono  dotninicani  —  Epistola  Universitatis  parisiensis,  adversús  Jnannem  de 
Montesono  —  Petri  de  Alliaco  Cardinalis  Cameracensis  Sermo  coram  Papa 
Clemente  VII.  Avenionc  habitas,  circa  Negotium  Universitatis  Parisiensis,  ad- 
versiis  Joannem  de  Montesono  —  Prupositio  fada  in  Consistório  per  enmdem  : 
contra  M.  Joann.  de  Montesono). 

Debalde  Monçon  levou  appellação  da  sentença  da  faculdade  para  o  anti- 
pa[)a  Clemente  VII,  e  depois  para  o  i)apa  Urbano  VI:  a  primeira  sentença 
foi  confirmada.  (Ibid). 
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clamavam  em  nome  da  sciencia  tlieologica  a  immaculada  pureza 
do  primeiro  instante  da  santissima  Virgem  Maria  (1). 


As  ordens  monásticas,  senhores,  seguiram  em  geral  a  opinião 
erudita  formulada  pela  universidade  de  Paris,  e  adoptada  pelas 
outras  universidades.  Em  particular  a  ordem  franciscana  tomou 
sobre  si  o  encargo  de  defender  sempre,  em  toda  a  parte  e  com 
o  maior  zelo  esta  doutrina  auctorizada  e  piedosa  (2). 

Uma  única  excepção  temos  a  registar:  a  ordem  dominicana, 
que  se  fez  a  propugnadora  da  opinião  contrária.  E  por  tal  forma 
impugnou  a  doutrina  corrente,  que  não  bastaram  advertências 
paternaes  dos  summos  pontifices,  reprovações  calorosas  pelos 
doutores  sorbonenses,  discussões  triumplmntes  e  esmagadoras 
por  parte  dos  membros  de  todas  as  universidades  e  de  todas  as 


(1)  «Qvantae  in  Ecclesia  generalas  Academiíe,  &  Vniuersitates  sint  au- 
thoritatis  in  ijs,  quae  ad  fidem,  &  diuinum  cultum  pertinent,  nuUus  nõ  vidct: 
&  inde  est  vt  Suinmi  Pontífices,  in  decerneiidis  dubijs,  non  solú  peritissimos 
Theologos  consulant;  sed  etiam  Academias  generaies^  &  Vniuersitates,  vt 
quotidiana  docet  experientia.  Quanti  eas  faciant  vniuersi  Episcopi,  mani- 
festum  est.  Denique  omnes  ad  celebres  Doctoruni  Vniuersitates  pro  dubiorú 
explicatione  taiiquã  ad  oracula  cõueniunt,  «St  mérito;  quoniam  in  illis  res 
dubise,  si  non  authoritatiue,  &  iudicialiter;  doctrinaliter  tamê  docentur.  Non 
est  igitur  dubium  in  hac,  de  qua  agimus^  controuersia,  generales  Academias 
vt  vera  Ecclesiío  lumina  babendas  esse.  Constat  auteiii  euidenter  omnes 
totius  Ecclesiaí  Vniuersitates  Catholicas  in  Itália,  Gallia,  Germânia,  His- 
pânia, &  in  nostra  Lusitânia  huic  veritati  (conceptioim  immaailatce)  ita 
cõstanter  adha^sisse,  vt  luilla  sit,  quse  &  publicè,  &  priuatim  eam  non  pro- 
fiteatur.»  Fr.  Egydio  d' Apresentação,  Be  mmaculata  Beatce  Virginis  Con- 
ccptione  ah  omni  oriyinali  peccato  immuni  libri  qvatvor,  dicati  sacrce  Maies- 
taíi.  Philippi  III  Hispímiarum  Reyis,  Coimbra- 1617,  pag.  324. 

(2)  Fr.  Eoydio,  op.  cit.,  pag.  324  e  segg.;  Wadding,  op.  cit.,  ad  ann.  1304 
niibi  tom.  vi,  pag.  51;  Natal  Alexandre,  loc.  cit.,  mihi  pag.  129;  Perrone, 
loc.  cit.;  et  alii. 
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restantes  ordens  monásticas,  a  profissão  implieita  de  fé  na  imma- 
eulada  eonceiç?io  feita  pelos  fieis,  que,  dirigidos  pelos  seus  bispos, 
corriam  aos  templos  com  enthusiasmo  no  dia  8  de  dezeml>ro  a 
tributar  os  seus  applausos  cultuaes  a  este  mysterio:  nada  disto 
bastou,  para  corrigir  tammanlia  teimosia. 

«Juraram,  diziam  elles,  seguir  á  risca  a  doutrina  de  seu  mestre 
santo  Thomás  d' Aquino;  não  podiam  por  isso  subscrever  uma 
asseryão,  que  havia  sido  rejeitada  pelo  anjo  das  escholasn  (1). 


(1)  O  (ioiuinicaiio  Natal  Alexandre,  fallaudo  da  sua  prDpria  ordem, 
viu-se  obrigado  a  dar  o  seguinte  insuspeito  testemunhu,  relativamente  á 
controvérsia,  que  no  século  xiv  se  seguiu  á  censura  das  theses  de  Mon- 
çon :  Piam  de  Immacnlata  Deiparce  Viir/inis  Conccptione  sententiam  elo- 
qneniia  sua  &  authoritate  in  Aula  ef/reíjic  fuitus  est  Fctricua  Cassincllus, 
Áufisiodorpnsis  Eiriscopus,  <£■  ãeindi'  Remcnsis  Ardiiprwsul,  Rcíjiquc  pcrsuasit 
tit  FF.  Prcedi<ritore.<(  ad  pnhlieam  dcvotionem  flccteret.  St>d  Magister  á;  Pro- 
curalor  OrdinisJounuis  de  Moiit('so)H)ca>is(iiu  iiiijirudcutfírsnsrrpcrunf,  c&  au- 
lliorlíiite  sua  effcciTunl  uc  liomiiws  uostri  Ccnsurce  sacrce  FacuUalis  subscri- 
berent,  falso  arbiírati  S.  Thomce  doctrinam  Acadcmice  &  Episcopi  Parisiensis 
Judicio petitaiu.  Proptrrea  docendi  condonandiqnc muncre ,  Gradibusque  Theo- 
logicis  prorsus  nostris  intcrdidum  est;  S  quamvis  posttiuiinio  oiinws  aut  plu- 
rimi  ad  conditioncs  a  Sacra  Facultate  sibi  imperatas  excqucndas  prcesto  fuerint, 
Viros  Académicos  flectere  non  potuernut,  &  annns  sólidos  viginti  quinque  ab 
Academia  rnanseruat  exclusi.  Loc.  cit.,  pag.  mihi  113. 

Paliando  desta  dissenção  entre  a  universidade  parisiense  e  a  ordem 
dominicana,  quando  mais  accesa  andava  a  paixão,  escreveu  JoÃo  Geuson 
o  que  se  segue: 

«...  Olim  pluries  sed  novissimè  crebriús  atque  profundiús  in  quedam 
otio  advers;e  valetudinis  meae,  pia  meditatione  recogitavi  statuni  almse 
Universitatis  Parisiensis  Matris  meae,  ut  absentiam  nieam  ab  ea,  ego  unus 
ex  filiis  ojus  minimus,  mentis  praesentiâ  compensarem.  OccmTunt  animo 
multa  senqjer  in  ea  prseclaris  laudibus  attolenda.  Asi)icitur  quippe  tanquam 
coruscus  quidam  sol  spiritualis  Ecclesiasticam  machinam  irradiens,  errorum 
quoque  tenebrosas  caligines  suo  nitcnti  puroque  fulgore  dispcrgens.  Videtur 
insuper  quasi  fluvius  ille  Paradisi  in  quatuor  partes  divisus,  irrigans  uni- 
versani  svperficiem  terríB.  Sed  heu !  liic  nihil  apud  nos  ex  omni  parte  bea- 
tum....  Gogor...  illam  dellere  scissuram  miserabilem  cVmutilationem  luctuosam 
partis  non  módica}  Universitatis  Parisiensis  praesertim  á  sacra  Theologise 
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É  o  principio  do  ipse  dlxit  levado  até  ás  suas  ultimas  conse- 
quências; é  a  auctoridade  humana,  limitada  e  sempre  fallivel, 


Facultate,  cujus  scissurse  causam  prcebueruut  illius  de  Montesono  erroneae, 
temerariae  tV  impiae  assertiones.  Noio  putet  aliquis,  me  hoc  loco  justifica- 
tionem  seu  defensionem  partis  illius  quaí  depulsa  vel  avulsa  est  suscepisse^ 
Fratres  Paídicatores  loquor:  viderint  ipsi  quid  egermit;  ego  enim  fideiiter 
&  constanter  afflrmo  condemnationem  errorum  príefati  de  Montesono  ratio- 
nabilitcr  &  Catholicè  factam;  qu»  dum  defenderetur  in  Romana  Curia^  ego 
ipsc  Baccaiareus  cursor  tunc  existens  cum  cícteris  pra3cellentissimis  at(iue 
sapientissiinis  viris  ab  Universitate  Legatis  praesens  interfui.  Sed  numquid 
qui  ceciderunt  non  adjicient  ut  resurgant?  quinetiani  pia  Mater  Universitas 
haec  quai  hactenus  filiis  irata  est,  numquid  tandem  misericordiae  recordabitur, 
-aut  continebit  in  ira  sua  misericórdias  suas?  Numquid  tot  oves  pascuse  suae 
si  deliquerint  aut  erraverint^  aeternaliter  abjieiet?...  Quinetiam  naturalis 
pietas  exigit  ut  Mater  filio  aberranti,  &  corpus  membro  segrotanti  compas- 
sione  moveatur....»  ií/j/sí.  ad  stiidentes  Cotlcgii  Navarrae  Parisiensis,  IuGer- 
soNH  Opera  omnia,  cit.  ed.  1706,  tom.  i^,  col.  liO  e  segg. 

No  concilio  de  Basiléa  foi  o  celebre  padre  dominicano  João  de  Monte- 
negro que  em  1431  dirigiu  attaqucs  temíveis  á  doutrina  piedosa  da  con- 
ceição immaculada,  a  favor  da  qual  pugnou  vigorosamente^  o  padre  João 
Segoviense,  de  quem  restam,  colleccionadas  por  Pedro  de  Alva  e  impressas 
em  Bruxellas  em  um  volume  in  foi.,  as  Allegationes  et  avisamenta  pro  im- 
maculuta  Conccptione  heatissimae  Virginis  pro  informatione  Pairiim  Concilii 
Basileensis. 

Quando  o  papa  Xisto  IV  promulgou  em  1477  uma  constituição,  em  que 
fomentava  o  culto  da  conceição  de  Maria,  foi  ainda  um  dominicano,  o  padre 
Vicente  Bandeio,  que  se  atreveu  a  publicar  em  Bolonha,  no  anno  de  1481, 
um  opúsculo  intitulado  Tradatus  de  singulari  puritate  et  prerogativa  Con- 
ceptionis  Chriati,  no  qual  insinuava  claramente,  que  a  doutrina  da  conceição 
immaculada  de  Maria  é  contrária  á  fé,  errónea,  herética,  impia,  e  que  os 
seus  defensores  pecram  e  devem  ser  classificados  de  hereges.  Foi  necessário 
que  o  mesmo  pontifico  publicasse  duas  novas  constituições  (1482  e  1483), 
em  (pie  fulminou  excoinmunhão  contra  quem  quer  que  de  futuro  dissesse 
taes  cousas.  Apesar  disto  Bandeio  publicou  novamente  um  trabalho  sobre 
o  mesmo  assumpto  em  1502,  á  frente  do  qual  collocou  a  inscripção :  ^  Hic 
líber  ducètoru  d;  sexaginta  sanctoru  ac  doctorn  preclarissimoru :  virginê 
mariã  in  originali  pecsdo  fore  cõceptã  dicètin  cõtinet  dieta :  sic  cogètia :  vt 
quisquis  ea  sinceriter  relegere  voluerit :  puto  velit  nolit :  íantorum  virorum 
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erguida  á  altura  irreforiuavcl  da  iiierrancia,  que  nó  a  Deus  per- 
tence essencialmente. 


poliasqivMn  proprid.s  aiitplccU  cúijcfur  smtcntia.'^.  EdtJifuíi  esl  untem  per  re- 
iwirndissiiuiDit,  putrotn  fratrcia  eiacenliaiu  bitiidcltuii  de  aistro  nono  &  sacre 
theologic  professorem  egreijinm  ac  tocins  ordinis  predkalorn  maghtrum  di- 
ijnissimnm.  Remata  a  dusscrtarão  [tela  scguiiUo  engraçada  arremetida  e 
ameai;a  (luixotesca,  (juo  se  lè  na  foi.  cxii :  ^  Anctor  operi.s  ad  detractores. 
—  .1/  siqnis  fortdssis  falso  sciètie  nomine  ijlorialinnduá.  Iiec  f/ue  scripsimw^ 
impngmire  volnerif  »on  prinatim  in  awgniis  coram  miiUerculis  ant  pnetHs 
obluqnatixr.  neqao  nos  apud  ignobile  cnlgm:  ignaras  7110  liomiunm  motes 
dilaceret.  qui  won  rfe  tãarduis  quostionibus  iudicarc  non  tãtarmn  remm  cogni- 
tionc  pilo  moão  consequipo&smit.  Seã  componat  excndal  códice  nounin/ipsum- 
qne  edat:  tO  si  fãta  ei  adcst  facnltas  tUiellu  hnc  ex  pvobatissiinis  siinctorum 
dictis  confectn  improbare  conetur.  Porro  inueniet  me  noii  solu  qni  aliorum 
minimus  sum  scã  (inamplnres  auctoritatc/  doctrina  /  ingcnio  prestãtiores  pa- 
ratissimos:  qai  snljicictissime  errorè  c/us  explodcre  atque  confatarc  &  copiose 
ignorãtie  t'ms  cõsulere poterunt  et  cõceptionis  xphli  redèptoris  noiiri  &singu- 
laris  &  excellètissima  prerogatiua  perpetuo  defèsetur  qui  viuit  &  regnat  per 
infinita  secula  seculornm  Amen.  Á  estulta  provocação  responderam  dezenas 
de  escriptores,  demonstrando  a  verdadeira  doutrina  e  aniquilando  a  eru- 
dição falsa  e  jactanciosa  usque  ad  nauscam  (fr.  Egydio,  op.  cit.^  pag.  156) 
de  Bandeio. 

E  como  estes  muitos  outros  factos  podiam  aprcscntar-se  em  contirmação 
do  que  digo  relativamente  ao  papel  representado  pela  ordem  dominicana 
na  presente  controvérsia.  A  história  ecclesiastica  da  edade  média,  e  até  a 
dos  tempos  modernos,  dá-nos  conta  de  numcrcsissimos  episódios  seme- 
lhantes aos  apontados. 

Devemos  porém  fazer  justiça  àquella  familia  monástica,  que,  se  teve  um 
lamentável  desvario,  nem  por  isso  deixou  de  bem-merecer  da  igreja,  da 
scieneia  e  da  humanidade  pelos  altos  e  valiosíssimos  serviços  constante- 
mente [irestados.  Além  disso  em  tenq)Os  mais  recentes,  e  ainda  antes  de 
defmido  o  dogma,  ella  abandonara  a  velha  teimosia,  e,  abrindo  os  olhos 
á  luz  da  verdade,  remira  o  velho  peccado,  confessando  com  extremos  de 
zelo  e  piedade  o  mysterio  da  conceição  immaculada  da  Virgem  Maria. 

A  ordem  dominicana,  representada  pelo  seu  geral,  fr.  Angelo  Ancarani, 
não  satisfeita  com  a  celebração  da  festa  da  conceição  de  Maria  sob  rito 
dui)lex,  tal  como  se  fazia  na  igreja  universal,  solicitou  com  empenho  e 
obteve  do  summo  pontilice  Gregório  XVI  dois  decretos,  datados  a  10  de 
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Isto  nâo  quer  dizer,  que  iicão  houvesse  muitos  dominicanos,  que, 
pondo  de  parte  os  preconceitos  de  eschola,  defendessem  com  vigor 
a  doutrina  da  conceição  immaculada  de  Maria.  Effectivamente 
apparecem  numerosos,  desde  a  fundação  da  ordem  no  século  xiii 
até  aos  últimos  tempos,  que  collocáram  a  verdade  acima  dos  pre- 
juízos, e  não  hesitaram  em  defender  a  verdadeira  doutrina,  mau 
grado  de  seus  irmãos  no  hábito  (1). 

Estas  dissençoes  provocadas  pela  teimosia  de  uma  ordem,  aliás 
respeitabilissima,  e  que  muitos  serviços  prestou  e  presta  á  igreja 
e  á  humanidade,  não  vieram  introduzir  o  erro  doutrinal  na  nossa 
academia:  garante-nos  a  verdade  disto  a  bulia  expedida  pelo  papa 


dezembro  de  1843 :  no  primeiro  delles  permitte-se,  que  todos  os  frades  e 
freiras  do  habito  de  são  Domingos  celebrem  a  referida  festa  sob  rito  duplex 
clássico  com  oitavado  solemne;  no  segundo  auctoriza-se  toda  a  referida 
ordem  a  accrescentar  ao  prefacio  da  missa  da  conceição  a  palavra  imma- 
culata,  dizendo :  Et  Te  ia  Conrcptione  immaculata  Bcake  Marice  semper  Vir- 
ginis,etc.  (Perrone,  op.  cit.,  app.  n^  mihi  pag.  62  e  seg.).  Ainda  então  não 
presidia  aos  destinos  da  santa  igreja  o  piedoso  pontifice,  que  onze  annos 
mais  tarde  havia  de  definir  esta  doutrina,  elevando-a  á  categoria  de  dogma 
catholico. 

(1)  Posso  citar,  entre  muitos  outros,  os  seguintes: 

No  sec.  xni — O  Cardial  Hugo,  adpsalm.  xlv;  no  see.  xiv  —  João  Tau- 
LER,  serm.  in  festo  Purificationis;  Roberto  Holkot,  super  lib.  Sapienti(P 
cap.  XIV,  lect.  clx,  lit.  C;  no  sec.  xv  —  Leonardo  Mattiiei  d'Udine,  Sermo- 
nes  aurei  de  Sanctis;  nos  sece.  xvi  e  xvn;  Guilherme  Pepino,  serm.  in 
Conceptione  Virg.;  João  Viguier,  Institui iones  ad  naturnlem  et  christianam 
philosophiam,  mna-ime  vero  ad  schohisticam  Theologiam,  cap.  xviii,  §  5,  onde 
affirma:  Dicendnm  est,  quod  ipsa  sola  speciali  gratia  praeventa  fuit,  et  prae- 
serrata  a  peccato  originali;  Yickí^te  Justiniani,  De  immaculata  Conceptione 
Virginis,  e  nas  addições  á  historia  do  santo  dominicano  Luis  Beltrão,  ed. 
Valença- 1593;  Estevão  Mendes,  De  excellentiis  B.  Virginis,  \ol.  i,  liv.  iii, 
cap.  xxxiii  e  segg.;  não  fallando  no  nosso  grande  Luis  de  Granada,  pro- 
vincial da  ordem  neste  país,  no  também  notável  JoÃo  de  la  Pena,  cathedra- 
tico  de  prima  na  universidade  de  Salamanca,  e  noutros.  No  sec.  xviii  a 
ordem  dominicana  tinha  já  aberto  os  olhos  á  luz  da  verdade,  c  toda  ella 
defendia  a  conceição  immaculada. 
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Nicolau  V  a  2G  do  juiilio  de  1453,  que  priíu-ipía  pelas  palavras 
Sacrw  relUjionis,  a  qual  permitte  que  seja  incorporado  na  univer- 
sidade o  estudo  theologico  do  convento  franciscano  de  Lisboa, 
podendo  os  seus  religiosos  ser  promovidos  ao  supremo  grau  aca- 
démico do  magistério,  observados  em  tudo  os  estatutos  univer- 
sitários (1).  Agora  já  não  é  apenas  o  veredidum  dos  doutores  da 
Sorbona,  que  obriga  os  theologos  da  universidade  portuguesa: 
ó  o  elemento  franciscano  alliado  á  faculdade  de  tlieologia  deste 
mesmo  instituto  universitário,  que  vem  mais  prender  os  ânimos 
ao  mysterio  da  immaculabilidade  da  santissima  Virgem. 


D.  João  III  colloca  definitivamente  a  universidade  em  Coimbra, 
e  reorganiza  a  faculdade  de  theologia. 


(1)  Wadding,  Annales  Minor.,  ad  an.  1453,  cap.  lxv,  mihi  tom.  xn, 
pag.  188  —  cf.  ibid.,  pag.  190  ad  meã.;  fr.  Manuel  da  Esperança,  Hid. 
seraf.,  part.  i,  liv.  ii,  cap.  xi,  n.°  4,  pag.  212;  fr.  Fernando  da  Soledade, 
Procmio  á  part.  lu  da  Hisf.  Ser/tf.,  §'  ii,  n."  o,  pagg.  7  e  seg.;  Leitão  Fer- 
reira, op.  cit.,  pag.  362;  et  alii. 

MoTTA  Veiga,  op.  cit.,  pag.  42,  diz  o  seguinte: ...  rnnviíranioft  vmn  Bulia 
(Sacrac  Rrligionis...)  de  26  de  junho  de  1453,  no  reinado  de  D.  A/fonso  V, 
pela  qual  o  Papa  Nicolau  V,  concedeu  aox  religiosos  de  S.  Francisco,  do  con- 
vento de  Lisboa,  a  incorporação  do  seu  estudo  tlteidixjico  na  Universidade, 
podendo  graduar-se  nelle  em  mestres  os  seus  reitores  e  estudantes.  Ha  ne.sta 
passagem  um  erro,  que  altera  o  sentido  da  concessão.  O  illustre  cathcdra- 
tico  transformou  a  palavra  lectores  em  redores,  e  assim  ficou  parecendo 
que  o  papa  concedera  licença  para  o  reitor  e  estudantes  da  universidade 
receberem  o  grau  de  mestres  em  theologia  (corresponde  ao  de  doutores 
nas  outras  faculdades)  no  estudo  franciscano,  quando  o  que  elle  concedeu 
foi  que  os  lentes  (lectores)  e  estudantes  theologos  do  estudo,  que  havia  no 
convento  franciscano,  viessem  receber  á  universidade  o  supremo  grau  aca- 
démico, depois  de  satisfeitas  as  formalidades  dos  estatutos,  ficando  dahi 
em  diante  o  dito  estudo  encorporado  na  universidade,  e  fundido  com  a  fa- 
culdade theoiogica,  que  nella  havia. 
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Os  mestres  exímios,  que  encarrega  da  regência  das  cadeiras, 
sam,  ou  doutorados  pela  universidade  de  Paris,  que  os  coagira 
por  juramento  a  defender  a  doutrina  da  conceição  immaculada, 
ou  por  outras  universidades,  que  seguiam  as  pisadas  da  parisiense. 

Mas  aqui  já  temos  alguma  cousa  mais  do  que  razões  indirectas. 
Ha  factos  positivos,  lia  documentos  históricos  a  attestarem-nos,  que 
este  mysterio  foi  professado  na  universidade  de  Coimbra  desde 
a  sua  reforma  por  D.  João  III. 

Apparecem  desde  então  trabalhos  didácticos  escriptos  por  pro- 
fessores de  theologia  da  nossa  universidade,  nos  quaes  se  expõe 
e  demonstra  a  doutrina  da  conceição  immaculada;  sam  também 
numerosíssimos  os  sermões,  que  nos  restam  impressos,  pregados 
por  lentes  das  diversas  faculdades  na  festa  da  conceição  da  Virgem, 
onde  a  mesma  doutrina  é  inculcada  com  eloquência  (1). 

O  dr.  fr.  Egydio  d' Apresentação,  theologo  consummado,  que 
por  muitos  annos  presidiu  á  universidade  com  o  titulo  de  vice- 
reitor,  escrevendo  em  1617  ura  notabilissímo  trabalho  sobre  a 
conceição  de  Maria  santíssima,  nelle  fez  a  seguinte  bem  termi- 
nante affirmação:  «Ha  60  annos  que  conheço  esta  nossa  floren- 
tissima  universidade;  pois  em  todo  este  lapso  de  tempo  nunca 
nella  conheci  ninguém,  que  defendesse  a  opinião  contrária  a  este 
privilegio  de  Maria,  não  só  publicamente  nas  escholas,  mas  nem 
mesmo  em  palestras  particulares^  (2). 


(1)  Não  apresento  aqui  uma  lista  do  trabalhos  do  lentes  theologos  da 
universidade^  por  não  alongar  demasiadamente  este  oimsculo.  Tenciono 
dar  á  estampa,  talvez  brevemente,  nova  monographia  sobre  a  doutrina  da 
immaculada  conceição  e  sua  história,  que  será  acompanhada  de  uma  biblio- 
graphia;  ahi  apparecerá  a  indicação  dos  trabalhos  sobre  este  assumpto, 
escriptos  por  lentes  da  universidade  de  Coimbra,  os  quaes  seráni  espe- 
cialmente notados. 

(2)  «Ncc  ego  in  hac  nostra  florentissima  Conimbricêsi  Academia  per 
annos  plusquam  60.  ali(|U('m  vldi,  qui  (ipposilã  scntcntiam,  non  dicopublicè 
in  Scholis,  sed  nec  priuatiin  dofcnderit.  Et  ide  testimonium  de  alijs  gene- 
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Tinham-se  entretanto  excitado  longe  das  universidades,  fora 
dos  baluartes  da  seiencia,  as  paixões  e  rivalidades  escholastieas. 
Em  especial  na  peninsula  hispânica  e  na  Itália  essas  contendas 
doutrinaes  liaviam-se  tornado  particularmente  mtensas. 

Se  alguns  dominicanos,  especialmente  os  que  exerciam  o  magis- 
tério nas  universidades,  se  abstinham  de  formular  e  defender  a 
opinião  contrária  á  geralmente  acceita  e  professada  por  estes 
estabelecimentos  scientificos,  é  certo  que  outros,  não  pondo  peias 
á  sua  paixão,  iam  até  ao  extremo  de  se  servirem  do  púlpito,  donde 
o  santo  fundador  da  sua  ordem  pregara  e  vulgarizara  a  devoção 
do  rosário,  e  destruíra  em  seus  fundamentos  a  heresia  dos  albi- 
genses, para  daUi  trovejarem  contra  os  theologos,  que  defendiam 
a  mais  sympathica  das  prerogativas  da  santíssima  Virgem. 

As  diversas  dioceses  da  christandade  tinham  adoptado  a  festa 
da  conceição  de  Maria,  que  na  igreja  grega  se  celebrava  já  no 
século  V  (1).  Na  igreja  latina  parece  que  só  mais  tarde  se  mtro- 


ralibus  Academijs  fere  omnes  nostri  temporis  scr.ptores  fermU  affin^n  . 
abhine  dueentis  annis  hanc  esse  omnium  Vniuersitatum,  non  solum  tou.tau- 
tem  sed  etiam  vnauimem  doctrinam».  Fu.  Egydio.  op.  cit.,  pag.  3-4.  ^ 
1)  Deprcheiíde-se  isto  claramente  da  inscripção..  que  no  ^nco  de  sao 
Saba  oa  directório  para  a  celebração  das  festas  em  todo  o  anno,  se  encoati  a 
a  9  de  dezembro  :  >l  o^xxh^V^s  ths  àv^s-Kw-^,  ^htpos  thv  Ocotokou 
i  é  conceição  de  santa  Anna,  mãe  da  Mãe  de  De.,s.  (Vid.  Bolland.sta., 
Malnclor.  JnUl  tom.  v,  dia  26,  n.»  46„  pag.  243).  A  antiguidade  deste 
documento  é  grande,  pois  remonta  ao  anno  484.  „,,^  A^nRF 

Ahi  pelo  meado  do  século  vi  foz  menção  desta  mesma  festa  santo  André 
Cretense,  nos  seus  Cânones  &  Triodia,  nos  quaos,  segimdo  a  versão  latuia 
de  FH  FiUNCisco  CoMBEFis.  SC  lò  O  scguiiite  :  «Die  nona  deccmbns-Conct- 
ntio  .anct^e  ac  Dei  auhc  Amia.-Ode  I.  Tvam  hodie,  religiosa  Anna,  oclebra- 
mus  Conceptionem;  quod  absoluta  storilitatis  ^^'-^'■^^V'''';^';:^^ 
ri.  qua'  .«uu.  potuit  capere,  qui  nusquam  eapi  possit....  Ode  M...  Foste  hodit 
celebrat  orbis  terr«,  à  Deo  exbibitam  Annae  conceptionem.  Quippe  eam  ges- 
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diiziu  o  uso  de  celebrar  a  mesma  festa.  Embora  algmis  auctores 
queiram  affirmar,  que  nas  Hespanhas  era  celebrada  pelo  menos 
desde  o  meado  do  século  vii  (1),  é  certo  que  se  fundam  em  do- 
cumentos de  valor  contestável.  Mas  nos  séculos  ix  e  x  encon- 
tramo-la estabelecida  em  algumas  igrejas,   e  no  século  xi  foi 


tauit  vtero,  qux  Rationcm  Vorbumque;  altiori  supra  rationem  modo,  vtero 
gestauit...  Dominus  rioster  Deusque,  animatum  sibi  templmn,  domumque 
sanctam  quâ  habitarei,  parare  volens:  misso  Angelo  ad  iu&tos  loachim 
&  Amiam,  ex  quibus  sunin  carne  Matrem  prodire  voluit,  infecundíe  sterilis- 
que  conceptioneni  praBnunciauit,  quò  Virginis  generationem  adstrueret. 
Quamobrem  concepta  est  saucta  virgo  Maria,  nataque :  non  vt  quidam  di- 
cunt  7.  mense,  vel  sine  viro:  sed  est  nata  nouem  completis  mensibus: 
atque  vt  expromissione:  ex  viri  tamen  coniimclione  &  seniine...  Hanc  ergo 
diem  festo  conuentu  collmus,  memoriam  recolentes,  editi  Oraculi  ab  An- 
gelo, qui  castaB  Dei  Matris  conceptioneni  annunciauit:  Quod  Deus  oraculum 
opere  implens,  qui  ex  nihilo  condidisset  vniucrsa,  vuluam  sterilem  ad  prolis 
fructum  excitauit:  eamque,  quae  orba  prole  consenuisset,  matrem  puer- 
peram  mirabiliter  oíTccit:  dignum  terminum  iustse  iustorum  petitionis, 
eam  prjebens,  ex  (luà  ipso  Deus  earnem  indutus  proeessurus  esset:  volens, 
vt  ad  mundi  totius  regenerationem  sapientes  illi,  Dei  parentes,  ac  hominum 
sequestri  puellam  gignerent,  quae  ante  sseeula,  ex  omnibus  generationibus, 
fatura  praiflnita  crat  atque  electa.»  (Vid.  Máxima  biblíotheca  vctervm  Patrvm, 
et  untiqvorvm  Scriptonmi  ecclmasticorim,  tom.  x,  pog.  618,  685  e  seg.) 

Trata-se  portanto  da  conceição  activa  de  santa  Anna,  quando  concebeu 
em  seu  ventre  a  Virgem  santíssima,  ou  da  conceição  passiva  da  Virgem, 
quando  foi  concebida  por  santa  Anna;  dois  modos  diversos  de  exprimir  um 
único  objecto.  Estas  referencias  pois  fallam-nos  incontestavelmente  da  festa 
da  conceição  de  Maria,  que  na  igreja  grega  se  celebrava  no  século  v,  e 
se  continuava  celeJjrando  no  vi,  no  dia  9  de  dezembro  de  cada  anno. 

Alguns  documentos  dos  séculos  seguintes  fazem  referencias  á  mesma 
festa,  que  sem  interrupção  se  foi  continuando  nas  igrejas  orientaes.  (Vid. 
Perrone,  op.  cit.,  pag.  mihi  71  e  seg.). 

(1)  Fr.  Eoyuio,  op.  cit.,  pag.  318;  P."  João  António  Velazqubz,  Disser- 
tationes  et  adnntatinncs  de  Maria  mmaculate  concepta,  lib.  iv,  dissert.  iv, 
adnot.  m,  pag.  339;  fr.  Manoel  do  Cenáculo.  Dismiacaõ  thcolorjica,  his- 
tórica, critica  sobre  a  Dr/inihilidade  do  Mijstcrio  da  Conceição  immaculada 
de  Maria  Santíssima,  pag.  178;  et  alii. 
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introduzida  na  Inglaterra,  segundo  se  diz,  por  santo  Anselmo  (1). 
São  Bernardo  falia  delia  no  século  xii  como  de  festa  bem 
conhecida,  e  já  celebrada  por  algumas  partes  (2).  Neste 
mesmo  século  passa  á  França,  sendo  acceita  pela  igreja  lug- 
dunense,  apesar  da  contestação,  que  lhe  oppus  o  santo  abbade 
de  Claraval  (3).  Continua  durante  o  século  xiii  a  ser  recebida 
por  um  número  sempre  crescente  de  dioceses,  até  se  tornar 
por  fim  de  uso  quasi  universal  a  celebração  de   tal  festa.    «A 


(1)  Assim  o  diz  o  coniiimiii  dos  auctnrcs.  Vid.  Prrrone,  op.  cit.,  pagg.  103, 
73  e  segg.;  et  alii.  No  século  xiv  o  concilio  de  Londres,  presidido  pelo  arce- 
bispo de  Cantorbery  Simão  Mepham,  em  fevereiro  de  1328  ordenou,  que  em 
toda  aquella  província  se  guardasse  o  dia  festivo  da  conceição  de  Maria, 
pcrmittindo  apenas,  que  os  ricos  por  caridade  pudessem  mandar  neste  dia 
cultivar  as  terras  dos  pobres.  Eis  o  que  diz  o  respectivo  cap.  n :  «Ad  hoe, 
quod  inter  omnes  sanctos,  memoria  beatíssimas  Virginis  &  matris  Domini,  eo 
frequentius  agitur  atque  festivius,  quo  majorem  gratiam  apud  Deum,  qui 
ejus  conceptionem  pranlestinatam,  ad  unigeniti  sui  temporalem  originem,  & 
omnium  salutem  ordinavit,  creditur  iuvenisse  ut  per  hoc,  salutis  nostrse 
quamvis  remota,  primordia,  in  quibus  devote  cucurrit  mentibus  spiritualium 
matéria  gaudiorum.  devotionem  in onmibus  augeant  cSi  salutem:  ã:  venerabilis 
Anselmi,  praídecessoris  nostri,  qui,  post  alia  quicdam  ipsius  antiípiiora  so- 
lemnia,  conceptionis  solenmc  superaddere  dignum  duxit,  vestigiis  inlue- 
rentes:  statuimus,  &  firmiter  pra^cipiendo  maudannis,  quatenus  festum 
conceptionis  pra?dict;e,  in  cunctis  ecclesiis  nostra3  Cantuariensis  provincia\ 
festive  &  solemniter  de  ea^tero  celehretur.»  Apud  Cor>ETi,  Sacrosancta  Con- 
cilid,  tom.  XV,  col.  345. 

(2)  Em  carta  escripta  aos  cónegos  de  Lyão,  condemnando  o  procedimento 
destes,  que  ultimamente  haviam  recebido  na  sua  igreja  a  festa  da  conceição 
de  Maria,  diz  elle:  «Et  ante  quidem  apud  aliquos  errorem  compereram 
fcelcbranãi  lianc  fcstivitatrm):  sed  dissimulabam,  parccns  devotioni,  qua^  de 
simplici  corde  &  amore  Virginis  veniebat.  Yerum  apud  sapieutes,  atíjue  in 
famosa  nobili([ue  ecclesia.  óc  cujus  specialitcr  filius  sum,  supcrstitionc  de- 
preheusa:  néscio  an  sine  gravi  offensa  etiam  vestri  onmium  dissimulare 
potuerim.»  Sancti  Bernanli  nlihulis  oiimi,  ed.  Maliillon.  Paris- 1710.  tom.  i, 
ep.  CLXxiv,  n."  9,  col.  172. 

(3)  Ep.  cit. 


34 


igreja  romana,  assim  como  outras  igrejas,  diz  no  século  xv  o 
concilio  de  Basiléa,  celebram  esta  festividade  por  antigo  e  lou- 
vável costume»  (1). 


(1)  É  notabilissima  a  definição  dogmática  da  immaculada  conceição  pro- 
nunciada pelo  concilio  de  Ba»'úéa./BalcJ  a  17  de  setembro  de  1439.  Se  este 
concilio  ecuménico  fosse  reputado  legitimo,  e  não  fosse  áKécjjaXos,  a  questão 
estaria  resolvida  desde  o  século  xv,  e  tornar-se-hia  desnecessária  a  defi- 
nição pronunciada  por  Pio  IX  a  8  de  dezembro  de  1854.  Posto  que  a  defi- 
nição Ijasileense  não  lenlia  o  valor  dogmático  de  qualquer  definição  pro- 
nunciada pelo  magistério  ecclesiastico  authentico  e  legitimo,  contudo  tem 
grande  valor  bisforico,  por  nos  indicar  qual  era  a  opinião  então  dominante 
na  igreja. 

Para  que  se  note  e  admire  a  precisão  dos  termos,  em  que  é  exposta  esta 
doutrina  em  tempos  tam  recuados,  aqui  transcrevo  na  sua  integra  a  consti- 
tuição approvada  na  xxxvi  sessão  daquelle  concilio,  no  dia  acima  declarado. 

«Sacrosancta  generalis  Synodus  Basileensis  in  Spiritu  sancto  legitime 
congregata,  vniuersaleni  ecclesiam  repra^sentans,  ad  perpetuam  rei  memo- 
riam.— Elvcidantibvs  diuiuffi  gratise  mysteria  mercedem  gloriosam  repro- 
misit  astenia  Dei  Patris  Sapientia,  dum  ait:  Qui  elucidant  me  vitam 
aí  tornam  babebunt  (Eccies.  2'i).  quod  etiam  de  gloriosa  Virgine,  quse  ipsani 
Patris  Sapientiam  Dei  Filium  a?teruum  in  vtero  pertulit,  ac  mundo  peperit, 
sacrosancta  legit  ecclesia.  Nam  quidquid  de  dignitate  &  sublimitate  Virginis 
matris  educitur  in  lucem,  boc  non  dubium  est  ad  laudem  &  bonorem  Filii 
sui  pertinere.  Et  qui  bonorificant  gratiam  &  sanctitatem  Matris,  honorificant 
&  elucidant  gloriosum  nomen^ilii  eius,  qui  ipsam  sanctificauit  &  repleuit 
gratia.  Vnde  si  in  ceteris  rebus  elucidatio  veritatis,  qu;e  a  Domino  Deo  est, 
praeclara  merita  parturit,  in  ea  re  specialiter  fructus  vberrimos  alTerre  spe- 
randa  est,  quíe  sanctificationem  tV  dedicatiouem  templi  iliius  concernit,  in 
quo  ante  ssecula,  antcquam  terra  fieret,  &  ab  eterno  sibi  mansionem  ordi- 
nauit  prima  &  «terna  Veritas.  Id  quoque  maxime  congruit,  vt  pax  habeatur 
in  quícstiouibus  concernentibus  sanctitatem  iliius,  per  (luam  pax  dilTusa  est 
in  terris.  Hactenus  vero  diííicilis  quaístio  in  diuersis  partibus  &  coram  bac 
sancta  Synodo  super  conceptione  ipsius  gloriosse  virginis  Mariae  matris  Dei 
íc  exórdio  sanctificationis  eius  facta  est,  quibusdam  dicentibus  ipsam  vir- 
ginem  &  eius  animam  per  aliquod  tempus  aut  instans  temporis  subiacuisse 
actualiter  originali  culpíe,  aliis  autem  e  conuerso  dicentibus  a  principio 
creationis  suíe  Deum  ipsam  diligendo  gratiam  eidem  contulisse,  per  quam 
a  macula  originali  illam  beatissimam  personam  liberans  &  prteseruans,  su- 
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Nas  dioceses  dos  reinos  de  Portugal  e  Aragão  foi  estabelecida 
110  século  XIV,  e  daqui  derivou  no  século  XV  para  Navarra  e 


bliniiori  sanctiíicationis  genore  redemit,  ciiin  fiimlaret  eaiu  Altissinius  ipse, 
&  ipsam  fabricarei  Fiiius  Dei  Patris,  vt  esset  mater  eius  in  terris.  Nos  vero 
diligouter  inspectis  auctoritatibus  ik  rationibiis.  qna)  iam  a  pluribus  annis 
in  publicis  ivlatiouibus  cx  i)arte  vtrius(iuc  doctriuní  coram  hac  saneia  Sy- 
uodo  allegalc-e  sunl,  aliisciue  eliam  pliirimis  super  hac  re  visis,  &  matura 
cousidcraliono  pensalis.  doctrinam  illam  disscrcntcm  gloriosam  virgiiicm 
Dei  genilricem  Mariani,  pneveniente  &  oiiorantc  diuini  iiuminis  gralia  siii- 
gulari,  nunquani  actualiter  subiacuisse  originali  peccalo,  sed  immuncni 
seniper  fuisse  ab  omni  originali  &  acluali  culpa,  saiiclamque  &  immacula- 
tani;  tamquam  piam  iS:  eonsonam  cultui  ecclesiastico.  fldei  catholica\.  recta; 
ralioni,  e\i  sacra;  scriplura^,  ab  omnibus  caibolicis  approbandam  fore,  tencu- 
dam  lS:  amplectendam,  dillinimus  &  declaramus,  nullique  de  cctero  licilum 
esse  in  contrariíã  prsedicare  seu  docere.  Renouantes  praHcrea  instilutionem 
de  cclebranda  saneia  eius  conccptionc,  qua»  Iam  por  Romanam,  (luam  per 
alias  ecclesias  sexto  Idus  Decembris  antiqua  &  laudabili  cousuetudiue  cele- 
bratur,  statuimus  &  ordinamus  eamdem  celebritatem  praefata  die  in  omnibus 
ecclesiis,  monasteriis.  i5c  conuentibus  Cbristianae  religionis,  sub  nomiue  con- 
ceplionis  fesliuis  laudibus  colendam  esse,  cunctisque  íidclibus  vcre  pceni- 
tentibus  &  confessis,  ea  die  Missarum  solenniis  centum,  iirimis  autem  vel 
secundis  vesporis  totidem.  sermoni  vero  verbi  diuini  de  ea  festiuitate  inter- 
essentibus  centum  quinquaginta  dies^  concessione  perpeluis  teinporibus 
duratura,  de  iniunctis  sibi  poenitentiis  hsec  saneia  Synodus  elargitur. — Dalum 
Basileíe  in  sessione  nostra  publica,  in  maiori  ecclesia  Basileensi  solenniter 
celebrala,  decimoíiuinto  Kalendas  Octobris,  aimo  a  natiuilale  Domini  mille- 
sirao  quadringenlesimo  trigesimonono.»  In  ConrUionnn  coUectione  rct/ia, 
tom.  xx\,  pag.  276. 

Poucos  annos  depois  um  concilio,  que  se  reuniu  em  Avinbão,  publicava 
a  7  de  setembro  de  1457  uma  consliluição,  que  prescrevia  no  cap.  ix : 
«PríElerea  decrelum  in  concilio  Basiliensi  factum  de  Conceplione  bcalissima3 
Yirginis  Maria?  statuimus  inviolabililcr  obscrvari,  districte  omnibus  inhi- 
bendo  sub  excommunicalionis  pcena,  ne  quisquam  aliquid  in  conlrarium 
pra^dicare  vel  publice  disputare  pra}sumat.  Quod  si  secus  aliquis  fecerit, 
dictam  senlentiam  eum  incurrisse  volumus  ipso  fado,  &  in  prima  synodo 
per  dioecesim  per  quemlibet  celebranda,  pnedicta  statuimus  pranlicari,  A 
curatis  ecclcsiarum  injungi.  ul  luec  populit  nianircstent.»  Ajiud  Ciu.kti. 
Sacrosanda  Concilia,  tom.  xix^  pag,  186. 
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Catahmlia  (1).  Mas  estes  triuinphos  mais  sobreexcitam  os  parti- 
dários da  opinião  opposta,  que  recorrem  a  discussões  cada  vez 
mais  apaixonadas,  e  chegam  a  empregar  palavras  mal-soantes, 
e  a  emittir  proposições  doutrinaes  muito  arriscadas. 

É  nesta  altura  que  Roma  se  vê  obrigada  a  intervir,  não  para 
dar  uma  decisão  dogmática,  mas  para  mostrar  a  sua  affeição,  o 
seu  agrado,  o  seu  pendor  para  a  opinião  dominante  (2). 

Xisto  IV  promulga  depois  do  meado  do  século  xv  três  consti- 
tuições, em  que  fornece  estimulos  á  propagação  da  doutrina  favo- 
rável ao  mysterio;  mas  ao  mesmo  tempo  declara  não  poderem 
classificar-se  de  heréticas  nem  esta  doutrina,  nem  a  sua  contrá- 
ria. Na  primeira  destas  constituições  concedem-se  favores  espi- 
rituaes  aos  que  recitarem  o  officio  da  immaculada  conceição  de 
Maria,  feito  por  Leonardo  de  Nogarolis,  secretario  do  mesmo 
pontífice,    e   por   este   approvado   (3).    Ainda    o   mesmo   papa, 


(1)  Fr.  Egydio,  op.  cit.,  pag.  293;  p."  Velazquez,  liv.  cit.,  dissert.  x^ 
adnot.  ij  pag.  374;  et  alu. 

(2)  Perronb,  op.  cit.,  pag.  23. 

(3)  É  notável  este  officio,  por  Xisto  IV  auctorizado  e  rccommendado  a 
toda  a  ehristaiidade,  no  qual  se  presta  culto  á  Virgem,  sob  o  titulo  expresso 
de  sua  immaculada  conceição.  O  invitatorio  a  matinas  diz  assim:  Immacn- 
latam  Conreptinnem  Virr/inis  Marias  rrlebremus.  Christiim  rinfi prcesenritorem 
adoremns  Domiunm.  Os  versículos  á  Magnificai  são  estes:  Immaculata  Con- 
ceptio  est  hodie  B.  Marim  Virginis —  Cujas  innoccntlU  inclyta  cunctas  ilhts- 
trat  devotas  animas.  No  oflicio  e  missa  a  oração  começa  pelas  palawas: 
Deus,  qui  per  immaculatam  Virginis  Conceptioncm  dignam  Filio  tuo  habita- 
ciilnm  prceparasti,  etc,  exactamente  as  mesmas  que  se  lêem  no  oííicio  e 
missa  do  mesmo  mysterio,  preceituados  por  Pio  IX  em  breve  de  25  de  se- 
tembro do  1863,  depois  de  definido  o  dogma:  e  cm  outro  officio^  que  o  mesmo 
poiUiflcí;  approvára  em  1849,  quando  aplanava  o  caminho  para  a  referida 
definição. 

A  constituição  xistina  Cnni  prwe.rcclsa,  que  approvou  o  officio  da  imma- 
culada conceição  de  Leonardo  de  Nogarolis,  é  datada  de  27  de  fevereiro  de 
1477  (anno  da  incarnação  1476.  vi  do  pontificado  de  Xixto  IV),  e  diz  entre 
outras  cousas  o  seguinte:  «...  Hac  igitm"  cousideratioue  inducti,  eiusdem 
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erigindo  junto  á  b.isilici  vaticana  uma  capella  magnifica,  que  do 
seu  nome  se  chamou  x-istina,  fê-la  dedicar  á  Virgem  santissima 


omnipotontis  Dei  ac  beatorum  Petri  cl  Paiili,  apostolorum  eius,  aucloiitatc 
confisi,  auetoritate  apostólica  hac  in  pcrpctuum  valitura  conslitutione  statui- 
mus  et  ordinamuS;  quod  omnos  et  sinçíuli  Christl  fiflelos  utriusquc  sexas^, 
qui  missam  et  ollicimn  conceplionis  (íiusdeni  virginis  gloriosa»,  iuxta  piam, 
deuotam  et  laudabilem  oídlnationeni  dilecti  liiii  magistri  Leonardi  de  Noga- 
rolis,  eleiifi  Vei'oneusis,  notaiii  nostri,  et  qua3  desuper  a  nobis  enianavit. 
Miss;e  et  Oííicii  huiusiuodi  iiistitutioncm,  in  die  festivitatis  con('ei)tionis 
eiusdem  virginis  Maria»,  ot  per  octavas  cius  devote  cclebraverint,  et  dixeriut, 
aut  iilis  lioris  cauonicis  iiilerfuerint,  (juoties  id  fecerint,  eamdem  prorsus 
iudulgentiam,  et  peccatoruui  remissionem  consequantur,  quam  iuxta  felicis 
recordatioiíis  Urljani  IV  in  concilio  Viennensi  approbata',  ac  Martini  V  et 
alioruin  Romanorum  Pontiíicuin  pra'decessoruui  nostroruai  constitutiones, 
consequuntur  illi,  qui  niissaiu  et  horas  canónicas  in  festo  corporis  et  san- 
guinis  Domiui  nostri  Jesu  Christi  a  [)riniis  vesperis,  et  per  illius  octavas 
iuxta  Uouiaua.'  Ecclesi;e  constitutioneiu  celebrant,  diciint,  aut  missa',  ollicio, 
et  horis  huiusuiodi  intersunt,  praesentilius  perpeluis  temporibus  valiluris.» 

EnC(intra-se  esta  constituição  no  Carpas  juris  canonici,  liv.  m  das  extra- 
vagantes connuuns,  tit.  xii-/J('  rcliqniis  et  rencratlune  sanctoriim,  cap.  i;  na 
Conciliorum  collectio  reyia,  tom.  xxxiv,  pag.  26;  na  collecção  Acta  concitiorum 
de  Harduin,  tom.  ix,  col.  1493 ;  nos  Sacrosancta  Concilia  de  Coleti,  tom.  xix, 
col.  ;J73;  em  algiunas  edições  do  Concilio  tridentino,  app.  á  sessão  v-De 
peccato  oríginali;  et  alibi. 

O  officio  e  missa  de  Nogarolis  usáram-s(!  (luasi  por  toda  a  parte,  simul- 
taneamente com  outros  olíicios  da  conceição  iuunaculada,  até  á  relV)rma 
do  breviário  e  missal  romanos  por  Pio  V,  sendo  então  introduzido  nesta  fes- 
tividade o  oííicio  da  natividade  da  Virgem,  que  esteve  em  uso  até  Pio  IX 
prescrever  um  oflTicio  novo.  Deve  porém  notar-se,  que  nos  reinos  de  Hes- 
panha  e  Portugal,  bem  como  em  toda  a  ordeui  franciscana,  mesmo  dei)ois 
daquella  epocha,  continuou  a  usar-se  o  offlcio  xistino  por  indulto  apostólico. 
Cf.  Perrone,  op.  cit.,  milii  pag.  158,  not.  á  pag.  anterior,  e  pag.  27,  not.  :{. 

A  segunda  constituição  xistina  a  respeito  da  conceição  de  Maria  couKíça 
pelas  palavras  Grave  niniis;  tem  a  data  de  1482.  (Cf.  fr.  Egydio,  op.  cit., 
pag.  321;  Cenáculo,  op.  cit.,  pag:  162;  Perrone,  op.  cit.,  pag.  mihi  23:  et  alii). 

Priucijjia  também  Grave  niiiiis  etc,  e  tem  a  data  de  4  de  seteuii)ro  de  14S3, 
a  terceira  constituição  de  Xisto  IV  sobre  o  mesmo  assumpto,  que  se  podo 
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sob  o  titulo  da  sua  conceição,  e  bem  assim  aos  santos  Francisco 
de  Assis  e  António  de  Lisboa  (1). 

Innocencio  VIII  approva  a  ordem  monástica  da  immaculada 
conceição,  que  se  obriga  por  juramento  a  defender  em  toda  a 
parte  este  mysterio,  ainda  á  custa  da  própria  vida  (2). 


ler  na  Conrilionim  rollcdio  reijin,  vol.  xxxiv,  pag.  27:  o  nas  collecções  ci- 
tadas de  Haiíimin,  lom.  ix,  col.  1495:  Coleti,  tom.  xix,  col.  374,  etc.  Esta 
decretai  foi  taml)eiii  inserta  no  Corpus  júris  canonici,  em  seg,uida  .á  eit. 
constit.  Cuiii  prcec:r celsa,  constituindo  o  cap.  ii  do  referido  tit. 

(1)  Vo\  erecta  esta  capclla  pela  Ijulla  Hoiiiíotus  Poutifrx,  datada  de  8  de 
dezembro  de  1479,  ik  anno  do  pontificado  de  Xisto  IV.  Sani  delia  extrahidos 
os  seguintes  períodos : 

«Nos  igitur,  qui  ad  gloriosam  Domini  nostri  lesu  Christi  Genitrieem  Vir- 
ginem  Mariam,  ac  sanctum  Franciscum  et  sanctum  Antonium  de  Pádua. . .  spe- 
cialem  gerimus  devotionis  aífectum,  et  Illius  vices  tenenms  in  terris,  cuius 
perfecta  sunt  opera :  cupientes  opus  capjiellfe  huiusmodi  ad  optatum  suaj 
dedicationis  finem  perducere,  ut  clnlstifideles  illani  eo  devotius  studeant 
congruis  frequentare  honoribus,  quo  ex  hoc  ibidem  dono  coelestis  gratise 
uberius  conspexerint  se  refectos,  cappellam  ipsam,  et  in  ea  constructum 
altare  praedictum  per  venerabilem  fratrem  nostrum  Petrum  Guillelmum, 
archiepiscopum  Salernitanum,  referendarium  nostrum  domesticum  et  con- 
tinuum  commensalem,  in  nostra  et  venerabilium  fratrum  nostrorum  cardi- 
nalium  ac  archiepiscoporum,  episcoporum  et  aliorum  praelatorum  Roman» 
Curiaí  et  multitudinis  populi  praesentia,  liodie  missam  in  eadem  capella 
cclebrantem  omnipotenti  Deo,  in  honorem  et  sub  invocatione  Conceptionis 
prffilibatse  Virginis  Maria?,  cuius  festum  etiam  hodie  in  institutione  Romanse 
Ecclesia?  solenmiter  celebramus,  ac  sancti  Francisci  et  sancti  Antonii  pra3- 
dictorum,  auctoritate  apostólica,  prífisentium  tcnore,  de  ipsoruin  fratrum 
nostrorum  S.  R.  E.  cardinaliura  consilio  et  assensu,  opportunis  ad  id  in 
eodem  altari  collocatis  reliquiis,  et  convenienti  dote  ipsi  cappellai  per  nos 
constituía,  dodicari  et  cousecrari  fecimus.»  (Vid.  Bullunim,  diphmíalum  et 
priíilegiorum  sauctoruin  rnmanornm  Pontifu^um  Tauriurnsis  cditio,  tom.  v, 
ed.  1860,  pag.  269. 

(2)  Esta  ordem  foi  fundada  em  Toledo  por  uma  dama  portuguesa,  D.  Rrites 
da  Silva,  que  acompanhara  a  Castella  a  rainha  D.  Isabel,  filha  del-rei 
D.  Duarte,  casada  com  o  rei  castelhano  D.  João  II.  D.  Brites  era  filha  de 
P.  Diogo,  primeiro  conde  de  Portalegre,  c  irmã  do  beato  Amadeu,  francis- 
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No  século  XVI  reune-se  a  igivja  catliolica  em  grandiosa  e  im- 
põnentissiiua  asseiubléa,  conhecida  na  história  pela  dt-nominayão 
de  concilio  de  Trento.  Lá  encontra  écho  a  questão,  que  tanto 
preoccupava  cá  fora  os  espíritos.  O  concilio  achou  que  ainda  era 
extemporânea  uma  definição  dogmática,  mas  deixou  bem  claro 
o  seu  pensamento  quando,  fallando  da  transmissão  do  peccado 
original  a  toda  a  descendência  de  Adão,  adverte  que  não  quer 
comprehender  nesta  universalidade  a  Virgem  santíssima,  á  qual 
dá  o  epitheto  de  immaculada  (1). 

São  Pio  V,  approvando  o  missal  e  breviário  romanos  reformados, 
nelles  incluiu  a  festa  da  conceição  a  8  de  dezembro,  e  assim  a 
tornou  desde  então  obrigatória  para  toda  a  igreja  (2). 


Pois  apesar  de  quasi  todos  os  fieis,  doutores  e  bispos;  apesar 
de  todas  as  ordens  monásticas,  excepto  uma,  professarem  esta 
doutrina  tam  sentimental,  tam  piedosa,  tam  divina;  apesar  dos 
pontífices  romanos  e  o  concilio  de  Trento  se  mostrarem  claramente 
inclinados  a  ella;  a  teimosia  dos  dissidentes  continuou,  sobre- 
excitando-se-llies  estraordinariamente  o  ardor  da  paixão.  Provo- 


cano.  Os  primórdios  da  ordom  dn  immdculadn  rnnrcirão  r(Mnnntain  ao  anno 
do  1484,  mas  a  .approvaoão  apostólica  foi  concedida  pelo  papa  Iiinocoueio  YIII, 
em  bulia  datada  de  Roma  a  30  de  aiiril  de  1489,  que  se  encontra  em  Wad- 
DiNG.  ÁHualrs  Miiwr..  ad  an.  loOl,  cap.  x.  niihi  tom.  xv,  pag.  232.  Nos  capp. 
immediatamente  anteriores  e  seguintes  historía-sc  o  exórdio  e  primeiras 
phases,  por  que  passou  esta  ordem. 

(1)  «Declarat  tamen  ha?c  ipsa  sancta  Synodns  non  esse  sua*  intentionis 
compreliendere  in  hoc  decreto,  ubi  de  peccato  originali  agitur,  boatain  et 
immaculatam  Virginem  Mariani,  Dei  Genitricem :  sed  observaiidas  esse  Con- 
slitutiones  felicis  recordationis  Xisti  Papte  IV  sub  poenis  in  eis  Constitutio- 
nil)us  contentis,  quas  innovat.»  Conr.  Triíi,  sess.  \-Di'  peccato  oriçjiiiali, 
post  cânones. 

(2)  Bulia  Qi(U(1  a  nobis,  de  9  do  julbu  do  lo68,  na  cit.  od.  taurineuse  do 
Bullario  romano,  tom.  vn,  pag.  685. 
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cáram  grandes  escândalos  com  os  seus  ditos  inconvenientes,  cau- 
sando rixas  e  até  chegando  a  haver  efusão  de  sangue  (1). 

O  papa  são  Pio  V  já  havia  condemnado,  na  constituição  pro- 
mulgada em  1567  contra  Baio  (2),  uma  proposição,  que  negava 
a  immaculabilidade  de  Maria  (3).  A  vista  porém  dos  grandes 
males,  que  por  toda  a  parte  iam  resultando  das  inconveniências 
escandalosas  dos  dissidentes,  o  mesmo  pontífice  publica  a  30  de 


( 1)  E'  o  próprio  são  Pio  V,  que  na  sua  constituição  Super  spcculam,  de 
(}ue  abaixo  fallarei^  nos  conta  o  seguinte :  «Verum,  quod  neque  sine  animi 
dolore  accepimus  nec  referre  possumus^  quidam  diversorum  Ordinum  re- 
gulares clericique  saeculares,  omissis  quae  divinas  Maiestatis  gloriam  et 
sanctissiniae  Dei  Genitricis  aliorumque  divinorum  venorationeni  atque  fide- 
liuni  pietatem  promovere  poterant,  quod  Apostolus  in  quibusdam  arguit, 
languent  circa  quaestiones  et  pugnas  verborum,  ex  quibus  oriuntur  invi- 
diae  et  conlentioues  ceteraque  vitiorum  monstra;  potissinium  vero  cum  de 
gloriosae  Virginis  Mariae  conceptione  sermo  inciderit,  tam  pertioacitor  pro 
alterutra  parle  contendunt,  ac  si  de  illis  dogmatibus  esset,  quae  corãe  crcdere 
ad  iustitiam,  et  ore  confiteri  ad  salutem necessarium  est. ...  Ad  dissipatas  cis- 
ternas occununt,  stultas  scilicet  et  sine  disciplina  quaostione.s^  quae  gene- 
rant  lites^  quas  nec  frequens  multitudo  intelligere,  nec  viri  sapientes,  qui 
capiunt,  utiliter  percipere  valeant;  praesertim  quoiiiam,  ut  experimento 
didicimuSj  ipsorum  concionatorum^  qui  ad  quaestiones  liuiusmodi  propo- 
nendas  facilius  erumpere  solent,  maior  numerus,  materiae  diíTicultatem 
prorsus  ignorantes,  neque  intelligentes  quae  loquuntur  aut  de  quibus  afflr- 
mant,  siniplicium  ânimos,  indiscretae  devolionis  obtentu  vel  potius  loqua- 
citatis  et  ostentationis  affectu  ad  tumultus  et  simultates  concitant,  quos 
tuniultuantes  atque  dissidentes  componere  sedareque  potius  oportebat. 
Cumque  parvulis  in  Christo  lac  infundere,  provectis  solidum  cibum  appo- 
nere  deberent,  dum  in  huiusmodi  controversiis  intcrminatis  versantur, 
omniljus  ubera  proferant  arentia,  quod  non  absque  malcdictionis  nota  legi- 
nius  in  propheta.»  Vid.  BuUario  romano,  ed.  cit.,  tom.  vn,  pag.  872. 

(2)  Const.  Ex  omnibm  afflirtionibus  de  1  de  outubro,  na  collecção  de 
Harduin  Acta  ConciUornm,  tom.  x,  col.  120o. 

(3)  É  a  proposição  Lxxni,  que  diz :  «Nemo  praiter  Christum  est  absque 
poccato  originali;  hinc  beata  Virgo  niortua  est  propter  poccatmn  ex  Adam 
contracliim  :  oinnesque  ejus  afllictiones  in  hac  vita,  sicut  et  aliorum  justo- 
rum,  fuerunt  ultiones  pcccati  actualis,  vel  originalis.»  Ibid.,  col.  1210. 
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novembro  de  1570  uma  nova  constituiyão,  que  principia  pelas 
palavras  Super  sj^eculam,  na  qual  declara  que  estám  em  pleno 
vigor  todos  os  decretos  passados  sobre  o  assumpto  da  conceição 
de  Maria,  quer  pelos  pontífices  romanos,  quer  pelo  concilio  tri- 
dentino;  mantém  a  permissão  dada  por  Xisto  IV  para  se  poder 
defender  uma  e  outra  opinião;  mas  prohibe,  sob  graves  penas, 
que  tal  questão  seja  tratada  em  públicas  pregações,  ou  em  livros 
escriptos  em  linguagem  vulgar  (1). 

Paulo  V  promulga  a  6  de  julho  de  1616  a  constituição  Eegis 
pacijicij  em  que,  a  fim  de  remover  os  males,  que  continuavam  a 
produzir-se,  renova  as  medidas  adoptadas  por  seus  antecessores, 
sobrecarregando-as  de  mais  graves  penas  (2);  mas,  como  subsistia 
a  faculdade  de  defender  uma  ou  outra  opinião,  os  abusos  prose- 
guíram,  não  cessando  os  escândalos. 

A  tranquillidade  e  ordem  civil  resentiam-se  profundamente  com 
tal  estado  de  cousas,  por  isso  Philippe  III  de  Hespanlia  trata  de 
combater  por  todas  as  formas  o  partido  desordeiro.  Adopta  neste 
sentido  medidas  especiaes,  e  chega  a  crear  um  tribunal  particular, 
que  intenda  nas  questões  relativas  á  doutrina  da  conceição  imma- 
culada  (3). 


(1)  Vid.  Bullario  romano,  ed.  cit.,  tom.  vii,  pag.  872. 

(2)  Bullario  romano,  tom.  xn^  pag.  356  da  ed.  cit. 

(3)  Vid.  o  livro:  n|'GC&eiX  Kiir  Lcf/aUo  Pilippi  III.  et  IV.  cafholicorrm 
Rcgvm  Hispaniarvm  aã  SS.  DD.  NN.  Puvlvm  PP.  V.  et  Grrgorivm  XV.  De 
ãepnienda  controuersia  Immacvlatue  Conceptionis  B.  Virginis  Marice,  per 
lUmtrhs.  &  Hriierendiss.  Dom.  D.  Fr.  Antonirm  a  Trejo,  Episcop.  Carhagi- 
nensium,  Regium  Consiliarium,  cD  Oratorem,  ex  Ordinc  Minorum.  Continem 
exactissimè  omnia  in  hac  matéria  desideranda  ac  consideranda,  quà  Theolo- 
gica,  quà  Histórica.  Descripta  ac  concinnata  pn  P.  Fr.  Lvcam  Waddingvm, 
Hibernum,  Manupienscm,  eiusdem  lUndrisúmi  Oratoris  Theologum  &c. — 
Antuérpia- i641, 1  vol.  in  4.°— secç.  ni,  tract.  xn  sob  a  epigraphe:  Oratio  XI 
de  Scandalis  exorti.^  ex  hac  controvérsia.  Cf.  fr.  Egydio,  op.  cit.,  cpist. 
Philippo  III.  Hispaniarvm  Regi  potentissimo,  na  foi.  3  imi.,  v." 
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O  mais  afamado  dos  tlieologos  portugueses  desse  tempo,  o  lente 
de  véspera  jubilado  de  tlieologia  desta  universidade,  fr.  Egydio 
d'Apresentação,  recebe  ordem  régia  para  publicar  uma  dissertação 
sobre  este  assumpto,  e  escreve  um  trabalho  monumental,  que  ainda 
hoje  nos  causa  admiração  e  assombro  (1). 

Além  disso  el-rei  pensa  em  representar  ao  papa,  a  rogar-lhe 
que  ponha  termo  a  todas  as  questões  definindo  ex  cathedra  a 
doutrina  verdadeira.  Com  este  fim  envia  a  Roma  um  embaixador 
extraordinário  (2). 

Para  dar  mais  peso  e  auctoridade  a  este  seu  pedido,  escreve 
ás  universidades  da  peninsula,  ordenando-lhes  que  manifestem 
o  seu  pensar  -a,  respeito  deste  ponto  doutrinal.  A  universidade 
de  Coimbra,  recebida  a  carta  régia,  discute  o  assumpto  em 
claustro-pleno  de  9  de  dezembro  de  1617,  e  resolve  escrever  a 
el-rei  e  a  sua  santidade ;  àquelle  agradecendo-lhe  o  zelo  com  que 
se  interessa  por  tam  importante  assumpto ;  a  este  dizendo-lhe  que 
a  universidade  conimbricense  professa  a  crença  na  immaculabi- 
lidade  de  Maria  (3). 

Roma,  apesar  das  reiteradas  diligencias  por  parte  das  coroas 
hispânicas,  não  definiu  o  dogma;  mas  expediu  dois  decretos  pela 


(1)  Op.  cit.  A  epist.  a  el-rei,  que  deixo  citada  em  a  nota  anterior,  começa 
assim:  Ad  pedes  tnos  (Regum  maxime,  éc  jnètissimej  prouolvor,  cum  hoc  pie- 
tatis  fcetu,  qui  tuis  ampicijs  concepíns,  &  tvo  hissu  editus,  se  dat  in  Incem  snh 
Ince  magna  maiestaíis  tuce.  Foi.  3  inn. 

Relativamente  á  publicação  deste  livro  encontram-se  interessantes  no- 
ticias docmnontãdas  na  Historia  da  Univ.  de  Tiieophilo  Biuga,  2.*  epoclia, 
tom.  II,  socç.  Ill,  cap.  m,  pag.  674  e  segg. 

(2)  Wadding,  op.  cit.  em  a  nota  anterior  á  precedente;  fr.  Egydio,  loc. 
ibi  cit.;  et  alii. 

(3)  A  acta  original  deste  Claustro  eiicontra-se  no  arch.  da  univ.,  Cun- 
selhos,  liv.  17,  cad.  3.»,  lol.  116  v.°-117  v."  Publiquei-a  integralmente  e  com 
a  máxima  fidelidade  no  vol.  xl  d- O  Instituto,  revista  scientiflca  e  liltcraria, 
n."  6,  pag.  470.  Nesta  acta  foi  incluida  por  cópia  a  carta  régia  de  21  de 
novembro  do  mesmo  aimo,  que  provocou  aquella  reunião. 
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congregação  da  inquisição,  um  em  nome  do  papa  Paulo  V  (1),  outro 
no  de  Gregório  XV  (2),  em  que  se  proliibe  sob  penas  severas,  que 
de  fíituro  se  defenda,  quer  seja  em  público,  quer  em  particular, 
por  escripto  ou  de  viva  voz,  doutrina  contrária  ao  mysterio  da 
conceição  immaculada. 

Estes  decretos  foram  recebidos  na  nossa  península  e  em  toda 
a  christandade  com  grandes  demonstrações  de  enthusiastico  re- 
gozijo (3). 

Mas  ainda  o  partido  menos  piedoso  teve  meio  de  illudir  mais 
lima  vez  os  designios  da  santa  sé,  torcendo  o  sentido  dos  últimos 
decretos.  «Confessamos,  diziam  elles,  que  a  Virgem  Maria  foi 
immaculada;  mas  nem  por  isso  pode  dizer-se  immaculada  a  sua 
conceição.  Os  decretos  romanos  referem-se  á  primeira  destas 
proposições,  e  nada  têem  que  ver  com  a  segunda.  A  festa  que 
por  toda  a  parte  se  celebra  a  8  de  dezembro  é  em  honra  da 
conceição  de  Maria  immaculada,  e  não  da  immaculada  conceição 
de  Maria.» 

Novas  contendas  surgiram,  como  era  de  prever,  contendas 
tumultuosas  e  nada  edificantes.  É  ainda  a  nossa  península  que 
intervém  mais  imia  vez  junto  da  santa  sé  a  pedir  uma  sentença 
terminante.  Philippe  IV  de  Hespanha  e  os  prelados  daquelle 
reino  dirigem  ao  papa  ardentes  súpplicas  neste  sentido. 

Alexandre  VII  emprega  vários  meios,  para  dar  termo  definitivo 
a  todas  as  contendas,  avultando  entre  elles  a  promulgação,  feita 
a  8  de  dezeinbro  de  1661,  da  constituição  Solicitudo  ovinium 
ecdesianim,  onde   o  summo   pontífice   faz  uma  larga  exposição 


(1)  Uecr.  :U  agosto  1(517.  BuUnrln  Romano,  ed.  cit.,  tom.  xii,  pag  396. 

(â)  Deer.  24  maio  1622.  Bidlarin  Ronuino,  ed.  cit.,  vol.  xu,  pag.  688.  Além 
da  prohibição  cxproísa  de  defender  a  opinião  contrária  á  immaculada  con- 
ceição, este  decreto  elimina  tanto  do  ollicio  divino  como  da  missa  de  8  de 
dezembro  a  |)alavia  Síuicll/iralioitis.  (|ue  alguns  tinliam  iiosto  em  logar  de 
comrptionis. 

(3)  Perrone,  op.  cit.,  mihi  pag.  28.  Cl'.  Waddi.ng,  n|'eCE.€lX  cit. 
* 


44 


do  verdadeiro  sentido  do  decreto  tridentino  e  dos  diversos  di- 
plomas pontifícios  relativos  á  conceição  de  Maria ;  declara  querer 
favorecer,  a  exemplo  de  seus  predecessores,  a  piedosa  devoção 
dos  que  celebram  a  santíssima  Virgem  preservada  do  peccado 
original  por  especial  graça  do  Espirito  Santo,  intuitu  meritorum 
Christi;  inculca  em  vários  logares  a  immaculada  conceição  da 
Mãe  de  Deus;  e  por  fim  fulmina  penas  severas  contra  quem  de 
futuro  se  insurgir,  por  qualquer  forma  ou  razão  que  seja,  de  viva 
voz  ou  por  escripto,  contra  doutrina  tam  piedosa  (1). 

Assim  ficou  morta  a  questão.  A  igreja  não  impôs  um  dogma, 
mas  proliibiu  que  nos  arraiaes  catliolicos  se  defendesse  um  erro 
funesto;  não  clausurou  o  rebanho  cliristão  no  valle  de  salutares 
pastagens,  franco  a  todos,  mas  prohibiu  a  entrada  no  outro,  onde 
lia  hervas  venenosas  e  fontes  empestadas. 

E  assim  a  nossa  universidade  viu  a  sua  fé,  que  é  a  verdadeira, 
avançar  mais  um  grande  passo  para  o  triumpho  completo. 


Desde  o  século  xv  que  a  universidade  de  Paris  não  só  professava, 
como  em  tempos  anteriores,  a  crença  na  immaculada  conceição, 
mas  não  conferia  graus  a  nenhum  candidato,  sem  que  este  primeiro 
se  obrigasse  por  juramento  a  defender  aquella  doutrina.  Ainda 
no  mesmo  século  ella  puniu  como  perjuro  um  frade  dominicano 
graduado,  porque  se  atrevera  num  sermão  a  pronunciar-se  contra 
a  opinião,  que  jurara  defender  (2). 


(1)  Lé-se  esta  constituição  no  Biillario  Romano,  ed.  cit.,  tom.  xvi,  pag.  739. 

(2)  Foi  em  seguida  ao  concilio  de  Basiléa,  que  a  universidade  de  Paris 
começou  a  exiiiir  oste  juramento  aos  que  se  i^raduavam.  O  dominicano  a 
que  me  refiro  foi  João  Veri,  condenmado  como  iicrjuro  por  sentença  pro- 
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Cavalleiros  do  pensamento  e  da  verdade,  não  eram  armados 
para  a  cruzada  gloriosa  da  sciencia,  enquanto  se  não  conipro- 
mettessem  a  bem  empregar  as  armas,  que  lhes  iam  ser  confiadas, 
em  zelar  e  defender  sempre  a  honra  da  Mãe  carinhosa  de  todos 
08  fieis,  da  Padroeira  e  Anjo  tutelar  das  escholas  catholicas,  do 
Instrumento  mediante  o  qual  dos  céus  desceu  á  terra  e  encarnou 
entre  os  homens  a  Sabedoria  increada,  a  Verdade  substancial  e 
eterna,  o  Verbo  de  Deus. 

Este  costume  foi  derivando  da  universidade  parisiense  para 
as  outras  universidades. 

El-rei  D.  João  IV,  um  crente  sincero  e  entlmsiastico  do  mys- 
terio  da  conceição,  pensou  em  implantar  na  universidade  de 
Coimbra  o  uso  de  egual  juramento.  Neste  sentido  consultou  a 
mesma  universidade.  Esta,  reunida  em  claustro-pleno  a  9  de 
junho  de  1645,  deu  parecer  em  contrário  (1). 

Não  é  que  se  tivesse  perdido  ou  afrouxado  a  velha  crença,  mas 
por  maioria  julgou-se  inconveniente  impor  aos  graduandos  o  ónus 
de  defender  uma  doutrina,  que  a  santa  sé  até  então  se  abstivera 
de  definir. 

Se  o  summo  pontifice,  pensaram,  permitte  que  se  creia  ou  deixe 
de  crer  neste  mysterio,  será  razoável  que  a  universidade  se  ante- 
ponha ao  juízo  da  igreja,  impondo  a  obrigação  de  tal  crença? 

Apesar  deste  parecer  da  universidade,  o  rei,  attendendo  ao 
exemplo  das  universidades  de  Paris,  Colónia,  Moguncia,  Nápoles, 


nunciada  pela  universidade  oin  1497.  (Vid.  fr.  Egydio,  op.  cit.,  pag.  324). 
N.\TAL  Alex.,  op.  cit.,  secc.  xni  e  xiv,  cap.  v,  art.  1,  §  11,  niihi  tom.  vni, 
pag.  129,  traz  a  fórmula  dn  juramento,  pelo  qual  a  universidade  de  Paris 
se  obrigou  a  defender  a  concei(,*ào  immaculada,  e  a  não  receber  em  seu 
seio  ninguém  sem  ter  prestado  semelhante  juramento. 

(1)  A  acta  deste  Claustro  vem  na  collecção  Consrlhnx  existente  no  arch. 
dauniv.,  liv.  22,  cad.  2.°,  fui.  7o  v.''-76  v."  Publiquci-an-0  Instituto,  vol.  xl, 
n."  6,  pag.  471. 

As  cartas  enviadas  a  el-rei  pelo  reitor  e  pela  universidade  não  ficaram 
registadas  nos  livros  da  secretaria,  mas  dá  ampla  noticia  delias  fr.  Fer- 
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Snlamanca,  e  tantas  outras,  ordenou  por  carta  régia  de  17  de 
janeiro  de  1646,  que  toda  a  universidade  prestasse  juramento 
solemne  de  defender  a  doutrina  da  conceição  immaculada ;  e  que 
de  futuro  a  ninguém  conferisse  grau  algum,  sem  que  o  candidato 
prestasse  egual  juramento  (1). 

Entretanto  convocava  el-rei  a  curtes  os  três  estados  do  reino, 
e  perante  elles,  na  sua  capella  real  de  Lisboa,  no  domingo  25 
de  março,  jurou  solemnemente  por  si  e  pelos  seus  successores, 
e  fez  jurar  os  representantes  do  seu  reino,  que,  embora  tivessem 
para  isso  de  derramar  o  seu  sangue,  sempre  defenderiam  que 
Maria  foi  immaculada  em  sua  conceição.  A  Virgem  santissima, 
sob  o  titulo  deste  seu  singular  privilegio,  foi  eleita  Protectora  do 
reino  e  seus  domínios,  com  grande  applauso  de  toda  a  nação  (2). 


NANDO  DA  Soledade,  Uisí.  scvaf..  [lart.  v,  liv.  iv,  cajii).  lu  c  .iv,  u."'  909-920, 
pagg.  619  e  segg.  Também  se  encontram  transcriptos  estes  dois  capítulos 
do  chronista  franciscano  em  o  citado  n."  d-0  Instituto,  pag.  473  e  segg. 

(1)  A  carta  original  está  no  arch.  da  imiv.,  collccção  Provisões  antes  da 
nova  fundação  da  Univ.,  tom.  m,  foi.  237.  (Vid.  O  Instituto,  vol.  xl,  n."  H, 
pag.  889;  José  Justino  de  Andrade  e  Silva,  CoUecrão  chronoJogica  da  legis- 
lação portuíjueza,  2."  serie,  1640-1647,  pag.  469). 

(2)  Decr.  24  março  1646  e  carta  de  lei  de  25  do  mesmo  més,  em  Andkade 
E  Silva,  loc.  cit.,  pag.  314.  Cf.  fr.  Francisco  Brandão,  Monarch.  Liisit., 
liart.  VI,  liv.  XIX,  cap.  xxiii,  pag.  niilii  396;  A.  Caetano  de  Solsa,  Ilist.  ge- 
neal.,  tom.  vii,  pag.  204;  A.  Sousa  de  Macedo,  Eva  e  Ave,  part.  ii,  cap.  xv, 
pag.  mihi  303  e  seg.;  P."  Manuel  Fernandes,  Ahna  instniida,  tom.  i,  pag.  765 
e  seg.:  FR.  Agostinho  de  S."  Mari.v,  Santuário  Mariano,  tom.  i,  liv.  i,  tit.  xi, 
pag.  87;  D.  Luiz  de  Menezes,  conde  da  Ericeira,  Historia  de  Portugal  restau- 
rado, tom.  II,  pag.  194  e  seg.,  ed.  Lisboa- 1751;  fr.  Francisco  de  S.'=  Maru, 
Anno  histor.,  tom.  i,  pag.  383;  et  alii. 

O  diploma,  que  disto  se  lavrou,  assignado  por  el-rei,  foi  depositado  na 
Torre  do  tombo. 

Para  melhor  perpetuar  o  acoiitociíneiito,  esculpíram-se  lapides  de  már- 
more, que  foram  collocadas  nos  principaes  logares  de  Lisboa.  Foi  auctor  da 
legenda  dessas  lapides  D.  António  de  Sousa  de  Macedo,  que  no  seu  livro 
Eva  e  Ave  diz:  «...  &  me  mandou  (el-rei  D.  João  IV),  que  eu  mesmo  com- 
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A  carta  regia  dirigida  á  universidade  foi  lida  em  claustro-pleno 
de  20  de  jullio;  resolveu-se  unanimemente  acquiescer  á  vontade 
del-rei  (1).  No  sabbndo  immediato,  28  do  referido  mês,  celebrou-se 


puzesso  a  inscriprãn.  dizendomo,  para  iiiayor  honra,  que  só  de  mim  a  liava- 
Eu  a  compuz,  &  appliqucy  pòr  so  iiaquellos  lugares  nesta  fói-ma. 

^TERNIT  .  SACR. 

IMMAC^ULATISSIM.E 

CONCEPTIONI    MARI^, 

JOANNES    IV.    rORTUGALLI.E    REX, 

UNA   CUM   GENERAL   COMITIIS, 

SE,    ET   REGNA   SUA 

SUB   ANNUO   CENSU   TRIBUTARIA 

PUBLICE   VOVIT 

ATQUE   DEIPARAM   IN    IMPERII   TUTELAREM   ELECTAM 

A   LABE   GRIOmALI   PR.ESERVATAM   PERPETUO   DEFENSURUM 

JURAMENTO   FIRMAVIT. 

VIVERET   UT   PIETAS  LUSITAN. 

HOC   VIVO   LAPIDE   MEMORIALE   PERENNE 

EXARARI   JUSSIT 

ANN.    CHRISTI   M.    DCC.    LVI. 

IMPERII   SUI   XVI. 

Virgem  Immaculada,  mais  pura  que  a  neve,  mais  resplandecente  que  o 
Sol,  espelho  da  innocencia.  prototypo  da  santidade,  toda  hella,  toda  fermosa.» 
Loc.  cit. — Note-se  que  a  data  vem  errada  nesta  inscripção,  tal  como  se  lê  na 
obra  cit.,  o  que  deve  attrlbuir-se  a  falta  de  revisão  typographica.  Leia-se: 

ANN.  CHRISTI  M.  DC.  XLVI.   (OU  XXXXVl)  IMPERII  SUI  VI. 

Também  se  cunharam  moedas  commemorativas  em  ouro  e  prata;  em 
ouro  peças  de  12^000  réis,  em  prata  moedas  de  600  réis.  (Vid.  A.  Caetano 
DE  Sousa,  Hist.  (icneal.,  tom.  iv,  pagg.  263,  287  e  359;  e  tom.  vii,  pag.  208; 
A.  C.  Teixeira  de  Aragão,  Dotcriprão  (jcral  o  histórica  (his  moedas  cunhadas 
em  nome  dos  reis,  regentes  e  governadores  de  Portugal,  tom.  ii,  pagg.  280  e  282). 

Encontram-se  reproduzidas  as  duas  faces  destas  moedas,  cujo  cunho  é 
o  mesmo  para  as  de  ouro  e  de  prata,  em  A.  Caetano  de  Sousa,  Hist.  geneal., 
tom.  IV,  estampa  EE,  no  fim  do  vol.:  e  cm  Teixeira  de  Aragão^  Descripç. 
das  moedas,  tom.  ii,  estampa  x\x,  n.°  13. 

(1)  Arch.  da  univ..  Conselhos,  liv.  22,  cad.  2.",  foi.  89:  O  Instituto,  vol.  cit., 
u.°  11,  pag.  890. 
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aqui,  nesta  mesma  capella  real,  em  frémitos  de  enthusiasmo  e 
alegria,  uma  festa  solemnissima  era  honra  da  imraaculada  Virgem, 
e  no  fim  delia,  estando  junto  daquelle  altar  (1)  o  cancelario  da 
universidade  revestido  pontifiealraente,  empunhando  o  báculo 
pastoral,  e  de  mitra  na  cabeça,  vieram  o  reitor  e  lentes  e  pre- 
staram nas  suas  mãos  o  solemne  juramento  pedido  por  el-rei  (2). 
Para  perpétua  memória  deste  facto  esculpiu-se  aquella  lapide  (3), 


(1)  O  altar-mór  da  real  capella. 

(2)  Eucontra-se  a  descripcão  miiuiciosa  desta  solcmnidade,  exarada  pelo 
secretario  da  universidade  Francisco  Barreto  e  Sousa  por  ordem  do  reitor 
Manuel  de  Saldanlia,  no  liv.  22  dos  Conselhos,  cad.  2.°,  foi  89  v.^-Ol.  (Vid. 
O  Instituto,  n.°  cit.^  pagg.  890  e  segg.).  Alli  mesmo  se  encontram  registadas 
as  fórmulas  do  juramento  prestado  pelo  reitor  e  lentes,  e  do  que  se  deferia 
aos  candidatos  a  graus. 

Ainda  ha  vários  outros  documentos  relativos  ao  culto  prestado  pela 
imiversidadc  de  Coimbra  á  immaculada  conceição,  no  archivo  deste  esta- 
belecimento scientifico;  citarei  os  que  se  encontram  na  coUecção — Provisões 
antes  da  nova  fund.  da  Univ.,  tom.  ni,  foi.  247:  ibid.,  foi.  2o3  e  seg.;  ibid., 
tom.  IV,  foi.  o3  e  34.  (Vid.  O  Instituto,  vol.  cit.,  d.°  12,  pagg.  967  e  segg.; 
Andrade  e  Silva,  loc.  cit,  pag.  473  e  seg.). 

(3)  Fica  defronte  do  púlpito,  no  topo  do  franseptum  do  lado  do  evangelho. 
Encontra-se  publicada  em  vários  livros  a  inscripção  commemorativa,  que  se 
lê  nesta  lapide.  Eis  a  sua  transcripção  exactíssima: 

ANNO  1646  SABBATO  28.  IVLII  INNOCENTIO  10.  rONTIFI= 
CE  M.\XIMO,  lOANNE  4.°  FCELICISSIMO  LVSIT.ANI.E  REGE,  RE= 
CTORE  EMM.\NVELE  DE  SALDANHA,  VISENSI  EPISCOPO  ELE= 
CTO.  FLORENTISSIMA  CONIMBRICENSIS  ACADEMIA  PIETA= 
TIS  CVLTV  ERGA  DEIPARAM  INSIGNIS,  CVNCTIS  RITE,  AV= 
GVSTÉQVE  PERACTIS  SOLEMNI  VOTO,  INVIOLABILI  IVRA= 
MENTO  SE  SE  OBSTRINXIT,  VT  IN  POSTERVM  TAM  PVBLI= 
CÈ,  QVAM  PRIVATIM  DOCE.AT,  PR.EDICET,  DEFENDAT,  SAN= 
CTISSIMAil  VIRGINEM,  IN  PRIMO  SV^  CONCEPTIONIS  INST.\= 
TI,  AB  OMNI  ORIGINALIS  CVLP^  LABE,  GLORIOSÊ  PR.E= 
SERV.VTAM  EXTITISSE.  ET  TAM  SACRVM  RELIGIONIS 
QBSEQVIVM         HOC         SAXO         POSTERITATI  COMMENDAVIT- 
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que  nos  está  attestando,  e  attestará  ás  gerações  futuras,  a  solerane 
obrigaçíLO,  que  a  universidade  contrahiu  para  cora  a  Virgem  Mae 
de  Deus. 


E  o  juramento  cumpriu-se.  A  ninguém  mais,  senhores,  a  uni- 
versidade admittiu  á  recepção  dos  graus  académicos,  sem  que  o 
candidato  contrahisse  egual  obrigação ;  e,  se  actualmente  se  acha 
abolido  este  acto  religioso,  é  desde  que  se  tornou  desnecessário,  por 
haver  sido  definida  a  8  de  dezembro  de  1854  a  conceição  imma- 
culada  como  dogma  de  fé  catholica  (1).  Hoje  desde  a  recepção 
do  baptismo  ficamos  como  catholicos  obrigados  a  crer  e  defender 
essa  doutrina. 


(1)  Foi  o  conselho  dos  decanos,  cm  sessão  de  o  de  maio  de  18oo,  que 
declarou  abolida  a  cerimonia  do  juramento,  pela  cousidoração  exposta  no 
texto.  Eis  a  acta  da  referida  sessão:  «Aos  cinco  de  maio  de  mil  oito  centos 
cincoenta  e  cinco,  na  casa  do  Conselho,  sendo  presente  o  Ex.""°  e  R.""  D."' 
José  Ernesto  do  Carvalho  e  Rego,  Vice-Reitor  desta  Universidade,  e  os 
Lentes  Deputados  do  Conselho  dos  Decanos  os  Ex.""'  Doutores  Luiz  Manoel 
Soares,  Decano  da  Faculdade  de  Theologia;  o  Barão  de  Santiago  de  Lor- 
dello.  pelo  Decano  da  de  Direito:  António  Joaquim  Barjona,  Decano  da  de 
Medicina;  Francisco  de  Castro  Freire,  pelo  Decano  da  de  Mathematica;  o 
Fortunato  Rafael  Pereira  de  Senna,  Decano  da  de  Philosophia.  O  Conselho 
considerando  que  depois  da  diflnição  do  Dogma  da  Immaculada  Conceição 
de  Nossa  Senhora,  não  tinha  logar  o  juramento,  que  a  Universidade  em  diíTc- 
reutos  Actos,  c  por  virtude  dos  seus  Estatutos,  prestava  de  defender  publica 
e  particularmente,  o  referido  Sacrosanto  M\  sterio:  Resolveo  que  não  se  con- 
tinuasse a  prestar  o  dito  juramento  em  acto  algum.  Do  que  se  fez  este  termo, 
que  assignaram  o  m.'""  Ex.™"  V."  R."'  e  os  Yogaes,  que  foram  presentes.  E 
eu  Vicente  José  de  Vasconcellos  e  Silva,  Secretario,  o  subscrevi. —  (aa.)  Jozé 
Ernesto  de  Carvalho  e  Rego,  Vice  Reitor — Barão  de  S.  Thiago  de  Lordello, 
p.'**  Decano  de  Direito — António  Joaquim  Barjona,  Decano  de  Medicina — 
Francisco  de  Castro  Freire,  p.'°  Decano  de  Math.» — Fortunato  Raphael  Pe- 
reira de  Senna.  Decano  de  Filosofia.»  Liv.  7  dos  Tcniios  do  Conselho  dos. 
Decanos,  foi.  lo. 
4 
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Mas  nesta  universidade  ainda  não  deminuiu  a  fé,  a  piedade,  a 
devoção  a  Maria  imraaculada;  di-lo  claramente  o  cuidado  com 
que  ella  se  fez  representar  em  Roma  por  dois  doutores  seus,  no 
acto  da  definição  do  dogma  (1),  e  com  que  depois  celebrou  em 
solemues  acções  de  graças  esse  grande  acontecimento  (2).  E  não 
será  a  mesma  fé,  piedade  e  devoção  attestada  por  estas  solemnes 
festas,  que  annualmente  se  celebram  na  real  capella  da  univer- 
sidade em  honra  da  immaculada  conceição?  O  prelado,  os  pro- 
fessores, os  estudantes,  a  universidade  toda  renova  de  anno  para 
anno  as  demonstrações  de  filial  amor  á  sua  celeste  Padroeira, 
relembrando  em  commemoração  festiva  o  sublime  privilegio  da 
sua  isenção  do  peccado  original. 

Que  quer  dizer  isto,  senhores? 

Quer  dizer  que  nesta  academia,  como  em  toda  a  parte,  se  realiza 
por  modo  surprehendente  a  prophecia  da  Virgem,  que  vos  indi- 
quei no  principio  do  meu  discurso.  Todas  as  gerações  de  filhos 
desta  alma  mater  studiorum  proclamam  bemaventurada  a  Mãe  de 
Deus,  porque  nella  operou  grandes  maravilhas  de  graça  Aquelle 
que  é  omnipotente,  e  cujo  nome  é  santo. 

Beatam  me  dicent  omnes  generationes.  Quia  fecit  mihi  magna 
Qui  jpotens  est,  et  sanctum  nomen  Eius. 


(1)  Os  doutores  Guilherme  Henriques  de  Carvalho,  canoiíista,  então  car- 
dial  patriarcha  de  Lisboa,  e  Américo  Ferreira  dos  Santos  Silva,  theologo, 
hoje  cardial  bispo  do  Porto.  Foram  eleitos  representantes  da  universidade, 
para  o  fim  da  assistência  ao  acto  da  definição  dogmática,  pelo  conselho  dos 
decanos  cm  sessão  de  14  de  novembro  de  1831.  (Vid.  liv.  7  dos  Termos  do 
Conselho  dos  Decanos,  foi.  6  v.°). 

(2)  Esta  celebração  não  poude  real  izar-se  tam  cedo  como  era  para  desejar. 
Foi  passado  um  anuo  exacto,  a  8  de  dezembro  de  18o5,  que  a  universidade 
solemnementc  rendou  graças  a  Deus  na  sua  ca]iella,  por  haver  sido  pronun- 
ciada pelo  magistério  aulhontico  c  indefcctivcl  da  igreja  a  sentença  irre- 
fonnavel,  que  declarou  a  Virgem  santíssima  isenta  de  toda  a  macula. 


Acabou  a  impressão  deste  opúsculo  aos  i:\  de  abril  do  1895. 
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